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EXERCÍCIOS 

ESPIRITUAIS 

NA VIDA 

CORRENTE 

Primeira etapa:

O AMOR DE DEUS 

FRENTE AO MAL DO MUNDO E DE MIM MESMO

Apresentação da primeira etapa

Frente ao projeto do amor de Deus, que vimos no Princípio e Fundamento, apresenta-se, com horrível insistência, o problema do mal, da injustiça institucionalizada, do sofrimento do inocente... Não podemos nos evadir desta dura realidade. Terá que enfrentá-la, a partir da fé, com todas suas conseqüências, pois arruína a felicidade a que todos nós estamos chamados por Deus.

O problema do mal é um mistério, que poderemos conhecer cada vez mais, mas nunca chegaremos nesta vida a decifrá-lo totalmente. Nesta primeira etapa dos Exercícios procuramos nos aprofundar na realidade do mal nos outros, na sociedade e em mim mesmo. Para isso é imprescindível aprender a olhá-lo desde Deus, e não desde nosso próprio orgulho. 

Existem sofrimentos inevitáveis, já que são provocados por nossa pequenez e fragilidade. Mas há também muitíssimos sofrimentos que podem ser evitados, e Deus assim o quer.

Nestas meditações não se deve procurar sentir medo, nem, menos ainda, desespero. Um cristão não fica aflito nem esmagado pela consciência do mal em sua vida; não pode fomentar um “complexo de culpa”. O que sim procuramos é sentir vergonha, tristeza e dor ao ver que os males evitáveis, ou seja, os pecados, ofendem o amor de Deus e acarretam desastres a todos. 

O objetivo desta etapa é reconhecer o mal em todas suas dimensões e conseqüências, pessoais e sociais, e, apesar dele, proclamar o perdão e o amor de Deus. Temos que chegar a nos sentir pecadores, mas perdoados, queridos e chamados por Deus. Trata-se de entoar um cântico ao amor divino, que se revela justamente a partir de nossa própria miséria. Buscamos proclamar o poder do amor que vence ao mal.

A Deus aborrece o pecado, pois impede seus desígnios, mas ama loucamente ao pecador. 

O fruto desta etapa pode se concretizar em conhecimento e aborrecimento da malícia do pecado; na experiência de ser pecador perdoado; e na graça de vivenciar o carinho e a misericórdia do Pai. Deus é sempre maior, imensamente perdoador e regenerador.

Para poder realizar estas meditações você terá que realizar um esforço sério, pois o tema assim o exige. São temas difíceis, mas imprescindíveis para poder cimentar com firmeza o edifício que pretendemos construir. Não podemos levantar no ar nada estável, senão com fortes alicerces fundados na dura realidade.

“A Primeira Semana leva a confrontar o plano de Deus sobre nós com a realidade do pecado e da morte que marcam nossa existência pessoal e coletiva. No diálogo da misericórdia o exercitante confessa humildemente seu pecado e recebe com confiança e gratidão o perdão de Deus que nos salva por meio de Jesus Cristo. A experiência do amor de Cristo que morre na cruz para que vivamos a vida nova em seu Espírito leva o exercitante a perguntar-se: ‘Que posso fazer por Cristo?’ e passar à segunda semana” (Nosso Carisma CVX,).

Em cada etapa (cada “semana” segundo Santo Inácio), seria bom que se dedicasse o exercitante à leitura de vez em quando de algum livro especial, que possa ajuda-lo a aprofundar sua experiência de encontro com Deus. Poderiam ser, por exemplo:


- Henri Nouwen, A volta do filho pródigo, edição Paulinas, Brasil


-Robert Fisher, O cavaleiro preso na armadura, edição Record, Brasil 

Também seria interessante poder ver com atenção algum filme. Nesta primeira etapa poderia ser “O advogado do diabo”, como expressão gráfica do que é o pecado.

"O arrependimento alcança sua plenitude quando alguém consegue agradecer seus próprios pecados"[Anthony de Mello, sj]
Objetivos da Primeira Semana ou Etapa

Na 1ª Semana S. Inácio nos confronta com nossos pecados (maneiras de ser que fazem danos, falhas, abusos, egoísmos, etc.) para que os vivamos desde a fé em Deus, reconhecendo-os, sem nos afundar, mas sim nos sentindo perdoados e com forças para mudar (Adolfo Chércoles sj).

S. Inácio insiste em que este período de oração que começamos é um tempo muito importante, no qual é necessário conseguir a graça e o fruto de sentir que sou pecador perdoado: Isto quer dizer:

• Que de verdade sou pecador. Com esta graça cairei na conta que muitas vezes coloco desculpas para não reconhecer meu pecado, por exemplo, penso ou digo: "enganaram-me", "não sabia", "sou muito débil", "outros são os que têm a culpa", "não sou eu o culpado"...

• Mas a grande verdade não é que sou somente pecador, mas sim sou pecador perdoado. E ter experiência disto, quer dizer, aceitá-lo e vivê-lo. Insistimos em que se trata de uma graça que Deus dá. Sem esta graça não reconheço isto com facilidade, mas sim me desculpo, ou creio que "compro" o perdão com minhas boas ações... Reconhecer estas duas coisas não é fácil e por isso S. Inácio diz que tal não se consegue por simples esforço pessoal, mas sim Deus é quem nos pode  concede-lo.

Se não se alcançar este fruto nesta etapa não convém seguir adiante fazendo esta experiência espiritual. É preferível interrompê-la, e, talvez, em outra ocasião, possa-se seguir fazendo os Exercícios Espirituais.

A meta e o objetivo da etapa dedicada à oração sobre o pecado e a misericórdia é:

SENTIR, quer dizer, entender, cair na conta, compreender de verdade:

• que a essência do pecado é prescindir de Deus (soberba),

• que o pecado faz fracassar e destrói todo o plano de Deus,

• que eu colaboro com esse mal que é o pecado,

• e isto me produz dor diante de tanto amor de Deus não correspondido (Inácio Huarte sj).

O amor transformador

O que se trata de analisar são nossas falhas, mas em uma relação; não frente a um código moral fechado. Portanto, tenho que analisar os detalhes e as ações e omissões que possam ter quebrado a relação com o Senhor.

Do mesmo modo, ao pedir experimentar o perdão, não o farei com fórmulas padronizadas ou preconcebidas, mas sim com minha maneira espontânea de pedir perdão. Trata-se de reconstruir uma relação de carinho. Os modelos de relação filial ou conjugal podem dar pistas para me situar para receber a graça desta etapa.

O fruto desta etapa pode se materializar em conhecimento e ou aborrecimento da malícia do pecado; na experiência de ser pecador perdoado e na graça de vivenciar o carinho e a misericórdia do Pai. O importante é dirigir-se para onde a graça do Senhor vá se apresentando. No fundo, todos estes frutos implicam encontrar-se com o carinho sempre perdoador e misericordioso do Pai. Muitas vezes o perdão tem como horizonte a tarefa: dou-me conta que fui perdoado porque o Senhor me deu o encargo de cuidar de seus débeis (Carlos Cabarrús sj, Postos com o Filho).

Universalidade e malícia do pecado

Com muita freqüência a consideração do pecado é feita excessivamente individualista e restrita. Não é esta a visão bíblica e tampouco é a inaciana.

O exercitante, antes de considerar seus próprios pecados, a presença do mal em sua vida, deve cair em conta e ter a experiência dessa realidade mais geral do mal no mundo. Presença do mal anterior a qualquer decisão humana, que pode condiciona-la, e que certamente irá influencia-la. Realidade do pecado que afeta a toda a humanidade e na qual cada homem é e deve sentir-se conseqüentemente co-responsável. Inclusive antes de qualquer decisão individual. A vivencia desta co-responsabilidade social no pecado poderá levar a uma conversão que nos faça mais solidários no bem.

Além disso, a visão desta realidade do pecado tão universal e com raízes tão profundas no homem faz experimentar com mais urgência a inelutável necessidade de um Salvador. Ao mesmo tempo ajudará a captar a magnitude e grandeza da Salvação que ele oferece. (Rafael Bohigues sj).
Quero crer

Porque, Senhor, eu te vi

e quero voltar a ver


quero crer.

Tu que pusestes nas flores

rocio e abaixo mel,

filtres em minhas secas pupilas

duas gotas frescas de fé.


Quero crer.

Porque, Senhor, eu te vi

e quero voltar a te ver,

creio em ti e quero crer.

Gerardo Diego

Que bom é saber a ti 

sempre comigo!

e comigo-sem-mim 

tantas vezes...!              Mª do Pilar do Francisco

Queria me calar, Senhor e te esperar,

queria me calar, para que compreenda

o que acontece em teu mundo.

Queria me calar, para estar junto às coisas,

junto a todas tuas criaturas e ouvir tua voz.

Queria me calar, para reconhecer tua voz

entre muitas outras.

"Quando todas as coisas

estavam no meio do silêncio,

veio do trono divino,

Oh Senhor, tua palavra todo-poderosa".

Queria me calar e me surpreender

de que tu tens uma palavra para mim.

Senhor, não sou digno de que tu venhas a mim,

mas digas só uma palavra,

e minha vida será transformada
I. 1 - O PECADO "DOS OUTROS"

[45-54]

OBS: Convém sempre ler no livrinho dos EE o exercício da semana no original,  indicado entre colchetes no título, antes de ler os comentários dessa apostila para que “ache mais gosto e fruto espiritual refletindo e raciocinando por si mesmo...” [2] . Os comentários  abrem novos pontos de reflexão

Neste primeiro exercício quer Santo Inácio que caiamos em conta do que é o pecado fora de mim. Os pecados dos outros (seus egoísmos, abusos, etc.) vemo-los com facilidade e até os exageramos, mas aos nossos sempre diminuímos a importância ou inclusive os negamos. Por isso não começa pelos próprios pecados. Só assim cairei em conta do que é o pecado, quando não se trata do meu.

Para entender o que pretende S. Inácio neste primeiro passo medite 2 Samuel  11 e 12. Se Natan diretamente tivesse jogado na cara ao David o que fez, certamente ele se teria negado a reconhecer seu pecado, mas o profeta contou-lhe o abuso de outra pessoa. E assim pôde reconhecer David que o do «conto» quase não tinha importância ao lado daquele que ele tinha feito: abusar de uma mulher e matar a seu marido. Isto é o que pretende esta primeira meditação: que vendo o que é o pecado dos outros, resulte-me impossível tirar-lhe importância e tenha que reconhecer que realmente me faz mal e aos demais, e isso dói a Deus.

Todos vemos ao nosso redor pessoas que destroçaram sua vida ou a de outros com sua maneira de ser e seu comportamento. Quando vemos que alguém abusa ou faz mal a outros dizemos "deveria lhe dar vergonha". Fora de nós vemos com claridade o que é "vergonha". Mas não é tão fácil que eu tenha vergonha de mim mesmo.

 Nestas meditações devo pedir vergonha e confusão de mim mesmo para poder reconhecer minhas falhas e me jogar nos braços de Deus. Por isso S. Inácio quer que comece meditando em três pecados alheios, para que, como David, consiga um conhecimento profundo do que é o pecado e os males que acarreta. 

a) O pecado dos anjos

Os anjos, apesar de terem valores e qualidades muito superiores às minhas (espíritos puros, beleza espiritual incomparável, grande poder e sabedoria...), eram tão criaturas como eu com um Criador a quem servir. Entretanto, alguns caíram em pecado de soberba: não querer aceitar a Deus tal como ele é! E perderam radicalmente sua identidade: deixaram de ser verdade e amor, para converter-se em mentira e ódio (2Pe 2,4; Jo 8,44; Ap 12,3-8).

A raiz e início de todos os pecados é a soberba. Os anjos não tinham debilidades, nem ignorâncias, nem sequer maus desejos, como nós. Mas se rebelaram contra Deus, parece que porque não aceitaram seu projeto de que o Filho em um momento histórico se fizesse homem. Eles conheciam tão bem a grandeza de Deus e a pequenez do ser humano, que não quiseram aceitar o anúncio da Encarnação. Não aceitaram a um Deus tão maravilhosamente carinhoso e próximo aos homens, e por isso se rebelaram contra os planos da Trindade...

Como nossa soberba quer mudar e diminuir os planos encarnacionistas de Deus?

b) O pecado de Adão e Eva

Se parece com o dos anjos: "Serão vocês como deuses" (Gn 3), quer dizer, não querem respeitar o Projeto de felicidade de Deus para com eles, pois pensam que é falso. Acreditam que devem procurar sua felicidade por um caminho distinto ao proposto por Deus...

Dar-me conta como vive sempre dentro de nós este pecado radical de querer suplantar a Deus. Queremos ser deuses, capazes de inventar o caminho da felicidade. Mas esse caminho queremos construí-lo a base de soberba e poder opressor, atributos dos deuses falsos,  e não como o Deus verdadeiro, que é amor, misericórdia e solidariedade. Nos negamos a ser tudo e como Deus quer que sejamos. Este é o pecado fonte e origem de todos outros... Por isso nos desumaniza e nos converte em assassinos "sagrados" de nossos irmãos (Caim e Abel: Gn 4,1-16). 

Como se desenvolve este primeiro pecado na sociedade em que vivemos? Até que ponto os móveis de nossa sociedade são ditados pelo orgulho e o egoísmo? Como elabora a sociedade "falsas razões" para desprezar e explorar aos mais débeis? Como se desenvolve a fonte do pecado em mim?

c) O pecado de alguém conhecido

Posso me deter em algum caso concreto, caindo em conta de seu absurdo e falta de sentido e das conseqüências às quais conduz o pecado. Pensemos em uma pessoa que arruinou sua vida por causa de seu orgulho e egoísmo. Se dá vergonha ver alguém que só pensa nele  e faz o mal ao seu redor, pensar que essa pessoa chegou a esse extremo pouco a pouco, sem dar importância aos egoísmos e abusos de cada dia. Do mesmo modo que nós tampouco lhes damos importância. Por isso, vergonha de mim mesmo agora que ainda há remédio. Se eles caíram tão baixo, por que eu ainda não? Envergonho-me de me haver exposto a perigos tão graves e de tratar assuntos tão sérios com tanta superficialidade.

Diálogo com  Cristo

Ao final de cada exercício, Santo Inácio quer que o comentemos com Deus ou com Jesus ou com Maria..., do mesmo modo que fazemos com um amigo ou com uma pessoa em quem confiamos totalmente. Esta conversação a sós é muito importante, porque deixando que fale nosso coração nos chegam mais intimamente as coisas. Isso é precisamente o que nos pode ir mudando.

Imaginando a Cristo nosso Senhor em frente e posto na cruz, fazer uma conversa, como de Criador veio a fazer-se homem e de vida eterna à morte temporária, e assim a morrer por meus pecados.

Santo Inácio quer que insistamos nas conseqüências do pecado. Para isso apresenta Deus feito homem morrendo injustamente por invejas, medos, ódios..., em uma palavra, porque o pecado o rodeava. Sempre a pior conseqüência do pecado é o sofrimento de inocentes (filhos de pais que destroçaram sua vida, mulheres de maridos caprichos e abusados, trabalhadores extorquidos...). Posto que Jesus se identifica com todo o que sofre (Mt 25,31ss), ao comentar com ele sofrendo na cruz o que meditei sobre o pecado, vou falando também com todos os que sofrem as conseqüências de tantos abusos. A vergonha que pedimos neste exercício é para nos abrir os olhos à verdade e nos responsabilizar.

     Por isso Inácio quer que nos façamos estas três perguntas diante de Cristo e dos cristos crucificados:

· O que tenho feito  por Cristo?  (e em Cristo estão todos os que sofrem): Reconhecer o mal que lhe infligi...

· O que faço por Cristo?  Aceitar o bem e o dano que lhe faço, sem me enganar...

· O que devo fazer  por Cristo?  Possibilidades de me comprometer com ele.

Entre tantos sofrimentos deixar que meu coração fale...
I. 1 - Leituras complementares
"Se dissermos que não temos pecado,

enganamos a nós mesmos e a verdade não está em nós" (1Jn  1,8)
Perda do sentido de pecado

"Nesta situação fica obscurecido o sentido de pecado, que está implicitamente unido à consciência moral, à busca da verdade, à vontade de fazer um uso responsável da liberdade. Junto à consciência fica também obscurecido o sentido de Deus, e então, perdido este decisivo ponto de referência interior, perde-se o sentido de pecado. Eis aqui por que meu predecessor Pio XII, com uma frase que chegou a ser proverbial, pôde declarar em uma ocasião que o pecado do século é a perda do sentido de pecado" (João Paulo II, Reconciliatio et Paenitentia, 18).

Enfoque bíblico do pecado

Se a salvação se apresenta como um dom gratuito de Deus à humanidade, o pecado é a decisão humana de oposição e rechaço. O primeiro pecado do homem (pecado original) é o rechaço da situação inicial de graça. Entretanto, a obra redentora de Cristo recupera definitivamente a situação de salvação para a humanidade pecadora. Portanto, nesta nova situação, o pecado é o rechaço da redenção oferecida pela pessoa de Jesus o Cristo.

A realidade, e também,  o conceito de pecado só se entende em sua plenitude dentro deste contexto de rechaço e de oposição ao plano salvífico de Deus para a humanidade.

Nas primeiras páginas da Sagrada Escritura o pecado se apresenta como uma auto-afirmação humana contra Deus, ao não aceitar sua condição de criatura. É a declaração de autonomia completa frente a Deus, assumindo a decisão sobre o critério do bem e do mal. Portanto, é uma reivindicação contra a divindade ao não aceitar a condição humana (desconhecer ao Criador da criatura) e ao expor uma plena autonomia moral (decidir sobre o bem e o mal)... Isto significa a opção de ficar em lugar de Deus para decidir do bem e do mal: tomando a si mesmos por medida, pretendem ser donos únicos de seus destinos e dispor de si mesmos a seu talante; negam-se a depender daquele que nos criou, transtornando assim a relação que unia o homem à Deus, relação que não era só de dependência, mas também de amizade...

Na pessoa de Jesus o Cristo se cumpre definitivamente a promessa de Yaveh. Jesus é a antinomia de Adão. Se pela desobediência e o endeusamento de Adão entrou o pecado, pela obediência e a humildade de Jesus nos é oferecida a salvação... Se Adão suscitou uma descendência de morte, Cristo dá origem a uma descendência de vida...

O Novo Testamento apresenta uma dupla perspectiva ao falar do pecado: o pecado e os pecados. A perspectiva do pecado que, quanto a rechaço a Deus, constitui uma potência hostil que domina ao homem e o faz pecador, e a perspectiva da multiplicidade dos pecados, quer dizer, das ações pecaminosas nas quais se mostra e se exterioriza o pecado em seu sentido mais pleno; de modo que os pecados particulares não são outra coisa que as manifestações do pecado fundamental do homem pecador, quer dizer, de sua hostilidade para com Deus...

O pecado, fruto da decisão livre da pessoa humana, dirige-se contra Deus, deformando esta mesma pessoa em sua dimensão pessoal, em sua relação com os outros e na configuração da sociedade. Portanto, tudo aquilo que se opõe à obra de Deus na história é pecaminoso enquanto contradiz o plano divino para a humanidade, e, neste sentido, é uma ofensa a Deus... (Tony Mifsud sj, Livres para amar).
O grito de libertação deste povo 

é um clamor que sobe até Deus 

e que já nada nem ninguém pode deter. 

Como cristãos temos que condenar esta estrutura de pecado em que vivemos, esta podridão, 

esta desordem do egoísmo e injustiça social 

Mons. Romero

Pastor que com assobios amorosos

me despertaste do profundo sono;

tu, que fizeste cajado desse lenho 

nos quais tens os braços poderosos;

volte os olhos para minha fé piedosos,

pois te confesso por meu amor e dono,

e a palavra de seguir-te, empenho, 

teus doces assobios e teus pés formosos.

Ouve, Pastor, pois por amor morres,

não te espante o rigor de meus pecados, 

pois tão amigo de rendidos és; 

espera, pois, e escuta meus cuidados;

mas, como te digo que me esperes, 

se estás, para esperar, os pés cravados? 

Lope da Vega
Deus não é o culpado…

Uma pessoa compra um automóvel novo. O vendedor lhe entrega as chaves junto com um manual de instruções onde se indicam os cuidados que deve ter para que o automóvel funcione bem. A pessoa não realiza nenhum dos cuidados próprios da manutenção do automóvel e o força por caminhos muito maus, por isso em pouco tempo o motor funde. Então, o dono, irado, vai reclamar na casa que o vendeu….

Outra pessoa vai consultar a um médico. Logo depois dos exames, o médico lhe indica preocupado quantos cuidados deve ter para conservar sua saúde. Mas ela não faz nenhum caso, abusa de tudo, e ao cabo de um tempo esta pessoa cai gravemente doente. Vai então ao médico e o culpa por seu agravamento…

Que absurdo é considerar minha infelicidade como "castigo de Deus"! Eu sou o único responsável por não seguir o caminho que me pode fazer feliz…
I. 2 - O PECADO "ESTRUTURADO"

Nas meditações da semana anterior vimos diversos pecados de pessoas distintas de mim. Agora, dando um passo a mais, vamos aprofundar o fato de que o mal não se aninha só no coração de pessoas isoladas, mas também, e muito especialmente, de forma organizada e estruturada. A humanidade está escravizada por estruturas totalmente opostas ao projeto de Deus. Mais adiante, na meditação de Duas Bandeiras, aprofundaremos este tema.

Ponho-me na presença de Deus e recordo o Projeto de Deus que vimos no Princípio e Fundamento. Depois me situo em meu mundo real. Corrupção, violência e miséria estão presentes em qualquer lugar. Respiro ar poluído. Sinto como alguns produzem grandes fortunas fazendo amassando a outros. Vivo rodeado de chantagens, extorsões e ódios. A mancha da corrupção vai infiltrando-se em todos os estratos da sociedade. O ambiente está cada vez mais poluído de mentiras, sujeiras e hipocrisias. Em muitas instituições as pessoas honradas são criticadas e ameaçadas. A ideologia neoliberal infiltra tudo com seu individualismo materialista, alargando cada vez mais a brecha entre ricos e pobres. Destroça-se a cultura popular. Grandes "trustes" financeiros internacionais decidem friamente sobre a vida ou a morte de milhões de seres humanos. Pretende-se eliminar por inanição e desespero os pobres do quarto mundo... 

Cada ano morrem de fome 50 milhões de meninos e adultos, porque é mais rentável investir em armas, que produzem mais fome... Em tantos países, a corrupção, a hipocrisia, a injustiça, a exploração... são as que realmente estão no comando...

Os meios de comunicação dizem mentiras descaradas, enganam-me com pontos de vista errados e despertam necessidades fictícias. A televisão me injeta com insistência grandes dose de consumismo, violência e sexo sem amor. 

É triste a realidade do mundo no qual vivo. Mas este é meu mundo real, não importa quão seguro e a salvo me sinta em minha própria redoma de cristal. Sem ser lúgubre nem néscio, devo me atrever a olhar meu mundo como realmente é, sem tapar os olhos, nem querer me drogar. Tudo isto é pecado...e o pecado o produz ! Deus não quer um mundo assim! E eu, em certo sentido, sou cúmplice...! "A conseqüência do pecado é a morte, enquanto que o dom de Deus é a VIDA" (Rom 6,23).

Seria bom realizar nesta semana uma visita orante a alguma zona de dor de minha cidade: favelas, hospitais, prisões, asilos…, procurando descobrir neles o rosto sofredor de Cristo. E outra visita orante também aos centros de poder,  descobrindo desde Deus as causas estruturais de tantos males... 

O que tenho eu que ver com tudo isto? Que atitude tomei até agora diante desta realidade? Desentendo-me dela? Sinto-me, em alguma medida, culpado? Desprezo, orgulhosamente, aos “culpados”? Sinto que posso ajudar em algo para resolver tantos problemas como existem? 

Estão se formando também em mim atitudes negativas permanentes  ou de maldade como algo já estrutural?

Diante de tanta dor e maldade mundial, com o coração sangrando na mão, prostro-me  diante de Jesus Cristo em sua Cruz e lhe pergunto como é possível que tenha vindo da eternidade para sofrer a morte neste mundo tão cruel. É como se sua redenção tivesse sido inútil. Algo está falhando. Derramo diante dele, sem nenhum tipo de restrições, toda minha dor, meus temores, minhas raivas e rebeldias. Desafogo-me e deixo que Jesus se desafogue também comigo. Sinto-me na presença de Jesus Crucificado, tendo muito presente a todos os crucificados da terra, pois Jesus crucificado e os crucificados do mundo são a explicação mais clara do pecado e suas conseqüências. São crucificados, precisamente porque existe o pecado. Com os olhos postos neles, de novo me  pergunto insistentemente:

· O que tenho feito eu para crucificar a Jesus?

· O que faço para que o descrucifiquen?

· O que devo fazer para que esse povo ressuscite?

Textos bíblicos que ajudam a ver desde Deus a realidade do mundo:

A. Jb 24: Jo olha com rebeldia a realidade de seu tempo. Até onde chega meu realismo e minha rebeldia?

B. Rom 3, 9-20: Que o mundo inteiro se reconheça culpado diante de Deus. Reconheço-me eu também culpado?

C. Rom 1,18-32: Os orgulhosos trocam o Deus da verdade pela mentira. A que mentiras me leva meu orgulho?

d. 1Jo 2,9s.15-17: As correntes do mundo, contrárias a Deus: adorar ao poder, ao prestígio, ao dinheiro, ao prazer...

E. Meditar o texto do Neoliberalismo da leitura complementar. Qual deve ser minha missão frente a esta realidade?

 Orar a Bíblia, 36: Rebeldias da injustiça.
Que nunca pretenda fechar os olhos, nem me drogar, diante desta dura realidade. Mas que tampouco me desanime, nem me torne derrotista, tendo sempre como pano de fundo teu projeto e tua vontade de realizá-lo.

Quero sentir como tu mesmo sofres com o sofrimento de teus filhos. E como teu amor salvador quer redimir toda dor humana.

Me concedas a valentia de sentir teu chamado para que te ajude, em coordenação com outros irmãos, na luta contra tanta maldade organizada, começando por criar alternativas em meu próprio lar e através de meu trabalho profissional.

E, se for tua vontade, me ajudes a concretizar até onde e como queres que seja meu compromisso político. Amém

Avaliação: 

· Creio que fui sincero em meus momentos de oração?Fui fiel ao tempo estabelecido?

· Soube olhar o mundo desde os olhos de Jesus na cruz?
I.2 - Leituras complementares
NEOLIBERALISMO NA AMÉRICA LATINA

O neoliberalismo, tal como se entende na América Latina, é uma concepção radical do capitalismo que tende a absolutizar o mercado até convertê-lo no meio, o método e o fim de todo comportamento humano inteligente e racional. Segundo esta concepção estão subordinados ao mercado a vida das pessoas, o comportamento das sociedades e a política dos governos. Este mercado absoluto não aceita regulação em nenhum campo. É livre, sem restrições financeiras, trabalhistas, tecnológicas ou administrativas…

A CONCEPÇÃO DO SER HUMANO SUBJACENTE AO NEOLIBERALISMO

 A injustiça estrutural do mundo tem suas raízes no sistema de valores de uma cultura moderna que está tendo impacto mundial. Este impacto chega a nossos países através da tecnologia e dos sistemas financeiros internacionais. Este impacto cultural, ao radicalizar-se pelo neoliberalismo, tende a valorizar o ser humano unicamente pela capacidade de gerar ganhos e ter êxito nos mercados. Com este conteúdo reducionista penetra nos dirigentes de nossos países e atravessa a classe média e chega até aos últimos redutos das comunidades populares, indígenas e agrárias, destruindo a solidariedade e desatando a violência…

Vemos os aspectos destes processos que diminuem o homem e a mulher, particularmente no contexto da radicalização neoliberal, porque —pretendendo-o ou não— desatam a corrida por possuir e consumir, exacerbam o individualismo e a competência, levam ao esquecimento da comunidade e produzem a destruição da integridade da criação…

PROBLEMAS DE POBREZA ESTRUTURAL QUE O NEOLIBERALISMO APROFUNDA

O neoliberalismo surge no interior da cultura moderna e, sem necessariamente pretendê-lo, produz efeitos estruturais que geram pobreza e que já vem atuando desde muito antes do auge neoliberal na década dos oitenta. Estes fatores são, entre outros, a iniqüidade ou injustiça na distribuição dos ganhos e da riqueza, a precariedade do capital social e a desigualdade ou a exclusão nas relações de intercâmbio.

A má distribuição da riqueza e dos ganhos

A iniqüidade econômica ou desigualdade social não permite a quase a metade dos habitantes da América Latina e do Caribe, alcançar as condições materiais necessárias para viver com dignidade e alcançar o exercício efetivo de seus direitos.

O neoliberalismo, hoje em dia, ao opor-se à intervenção redistributiva do Estado, perpetua a desigualdade socioeconômica tradicional e a aumenta. O neoliberalismo introduz o critério de que somente o mercado possui a virtude de alocar eficientemente os recursos e fixar aos diversos atores sociais os níveis de ganhos. Abandonam-se assim os esforços por alcançar a justiça social mediante uma estrutura progressiva de impostos e uma atribuição do gasto público que privilegie aos mais desfavorecidos; e se deixam de lado tentativas pela democratização da propriedade acionária ou a reforma agrária integral.

Os mercados sem controle social

Com a entrada do neoliberalismo se acentuaram os desajustes que produz na sociedade a atuação do mercado o qual não está sob controle pela sociedade civil e pelo Estado. Com efeito, ao descuidar da produção de capital social o mercado fica a serviço dos mais educados, dos que possuem infra-estrutura e põem as instituições a seu serviço, e dos que concentram a informação. Ao estabelecer a desregulação trabalhista e financeira, o mercado desloca facilmente o valor produzido para núcleos de acumulação nacional e internacional. 

O neoliberalismo e a crise social geral

Estamos perigosamente envoltos por uma cultura que radicaliza a ambição por possuir, acumular e consumir…Em todo o continente se percebe um rompimento geral das sociedades, que tem múltiplas causas e aparece na instabilidade das famílias, nas múltiplas e crescentes forma de violência, na discriminação contra a mulher, na destruição do meio ambiente, na manipulação dos indivíduos pelos meios de comunicação, na perseguição a grupo de camponeses e a comunidades indígenas, no crescimento de cidades inóspitas, na perda de legitimidade dos partidos políticos, na corrupção dos dirigentes, na privatização do Estado por grupos com poder econômico, na perda de governabilidade do aparelho estatal, na penetração de consumos alienantes como a droga e a pornografia, na complexidade de processos de secularização e em buscas espirituais que prescindam de compromisso comunitário e da prática da solidariedade.

O neoliberalismo exacerba esta crise ao levar ao desaparecimento do bem comum como objetivo central da política e da economia O bem comum é substituído pela busca de equilíbrio das forças do mercado. Contrariamente ao pensamento social da Igreja que considera que deve haver tanto Estado quanto o requeira o bem comum, o neoliberalismo propõe simplesmente que o melhor é ter menos Estado, tanto quanto se requeira para o bom funcionamento macroeconômico e para o impulso dos negócios privados…

Neste horizonte onde o bem público tende a desaparecer, os partidos políticos como proposta de construção de sociedade e de nação perdem razão de ser. A competência política e administrativa se reduz a demonstrar que o candidato ou o presidente é o mais capaz para criar as condições exigidas pelo jogo aberto e livre dos mercados. Uns e outros subordinados a programas de ajuste e abertura, impostos pelas mesmas necessidades internacionais dos mercados.

Não é de estranhar que, neste contexto, onde a comunidade é irrelevante e o bem comum inútil, a violência aumente, a produção e o consumo de drogas  disparem, e se reforcem os elementos mais contrários à realização humana contidos na cultura atual, enquanto se deixam de lado as contribuições mais valiosas da pós modernidade…

TAREFAS QUE DEVEMOS EMPREENDER

Diante desta realidade, contrária à obra do Criador, uma exigência da fé, para que Deus possa ser Deus entre nós, chama-nos a resistir a dinâmicas que destroem nossos irmãos e irmãs e a trabalhar com muitos outros em uma mudança, para contribuir em construir uma sociedade mais próxima ao Reino de solidariedade e fraternidade do Evangelho. Não importam os custos que tenhamos que pagar nesta determinação. Não temos alternativa. É nossa lealdade com o Senhor Jesus que está em jogo (Provinciais SJ  da América Latina, 1996).
I. 3 - MINHAS INFIDELIDADES E INGRATIDÕES

VISTAS DESDE O AMOR DE DEUS

[55-61]    

Diante de Deus, todos somos pequenos, frágeis e débeis. Temos que aceitar com simplicidade esta realidade. Mas nada disto é mal. O mal é não crescer ou fazermos dano a nós mesmos ou a nossos semelhantes, frustrando assim o projeto de felicidade que tem Deus para com todos nós. Nesta meditação pretendo me confrontar com minhas faltas, com a ajuda e da perspectiva de Deus. É muito distinto ver meus enganos desde meu orgulho ou a partir dos olhos de Deus. Para sentir seriamente a gravidade de meus pecados é necessário experimentar primeiro o amor misericordioso de Deus.

Coloco-me com realismo em meio deste mundo corrupto. E, me sentindo parte dele, peço a Deus, que me conhece no mais profundo de meu ser, ter conhecimento interior de minha própria pessoa, sentindo  profundamente a fealdade do pecado em minha própria vida, de forma que me doam seriamente minhas infidelidades e ingratidões. Vejo meus desejos de felicidade e de fazer felizes a meus seres queridos, mas minhas limitações e debilidades, minhas opções pessoais, a forma em que vivo, me impedem de obtê-lo: faço o mal que não desejo e não o bem que quero.

Primeiro: recordo minhas infidelidades e ingratidões: Volto-me para os lugares em que vivi. Recordo os danos que fiz a meus semelhantes: família, trabalho, amizades, bairro... Tento recordar as atitudes negativas de minha vida. Quantas vezes preferi o ter coisas ao ser pessoa? Até onde chegaram minhas ingratidões? Até que ponto fui infiel a meu conjugue, a meus filhos e a meus amigos? Quantas vezes meu orgulho me impediu de me reconciliar verdadeiramente com meus seres queridos? Em que aspecto de minha personalidade ou minha profissão estacionei ou dei marcha atrás, decepcionando assim o projeto de Deus sobre mim? É conveniente que confeccione diante de Deus uma lista sincera de minhas infidelidades e ingratidões, com o que vou já preparando minha confissão sacramental (I.7).

Segundo: peso a fealdade de minhas infidelidades e ingratidões: Considero quão detestáveis foram essas atitudes, ações e omissões. Comparo o contraste que existe entre o Deus que chama à vida, e minha realidade de teimosia e morte: Quem sou eu para me atrever a rechaçar o plano de Deus? Por que insisto em manter meu próprio ponto de vista, contra as esperanças de Deus sobre mim? Procuro prazeres egoístas e poderes opressores, para alimentar meu néscio orgulho. Pondero as conseqüências que tiveram em minha vida, na vida das pessoas a quem quero e de outras pessoas com quem lido, cada uma de minhas infidelidades ao projeto de Deus.

Terceiro: admiro a generosidade de Deus para comigo: Ele me cria constantemente, dá-me capacidade crescente de entender e de amar para que possa chegar à felicidade. Seu amor sempre é fiel, apesar de minhas infidelidades e ingratidões. É gentil e bondoso; sábio e extremamente paciente. Dá-me seus dons e até se dá a si mesmo. E eu me atrevo a desprezar e ignorar as muitas possibilidades que me outorga! 

Quarto: contemplo a bondade da criação: Quando miro a maravilhosa ordem do universo, admiro-me que não se tenha voltado contra mim, me considerando uma mancha no conjunto de sua beleza. Quando renuncio a ser eu mesmo, a terra continua me sustentando e o sol se nega a me queimar como a um plástico. Quando realizo coisas fedorentos as flores me oferecem sua fragrância. Quando eu estava afastado de Deus, o ar seguia entrando em meus pulmões e a luz iluminava meus olhos… Apesar de que eu estava totalmente fora de sintonia com tanta beleza.

Volto-me para Deus, meu misericordioso Senhor. Digo-lhe o que me ocorre dentro de mim e dou obrigado a ele por me haver dado vida até agora e por todas as bondades que segue derramando sobre mim. Esforço-me por sentir-me pecador compreendido, perdoado e amado por ele. E me determino com a ajuda divina a conformar minha vida segundo seu bondoso projeto. Termino com  Pai Nosso [EE 61].

Passagens bíblicas para orar sobre meus pecados:

A. Os 2,15.9-10.16-25: A Deus, esposo sempre fiel, doem-lhe minhas infidelidades, mas sempre está disposto a me perdoar, me reconquistar e me embelezar. Deixo-me reconquistar e embelezar por ele?

B. Os 11,1-9: Ao Pai Deus dói a ingratidão de seu filho. Quais são minhas ingratidões com meu Pai Deus?

C. Ez 37,1-14: Deus pode dar a vida até a ossos secos. Sentir em mim a força de seu Espírito que me revive.

D. Lc 15,1-2.11-32: O filho perdido. Sentir como o Pai abraça com alegria ao filho ingrato, que volta para ele. Deixo-me eu querer assim por meu Pai Deus?

E. Sal 51: Limpa meu pecado... Sentir como Deus me limpa. Outros salmos penitenciais.: 25; 103; 130; 107; 32; 79; 141.

 Orar a Bíblia, 26: Perdão, Senhor.

ORAÇÃO  RESUMO

Deus eternamente misericordioso, me dês forças de espírito para reconhecer meus pecados à luz da história de teu amor para comigo.

Que me vejas, Jesus, com teus olhos. Faça-me cair em conta do que significa fechar-me à consciência que me destes, por querer proteger interesses falsos, aparentes e passageiros...

Conceda-me um conhecimento lúcido e sereno de minha realidade de pecador perdoado, purificado e chamado por ti. 

Ensine-me a chorar pelos sofrimentos que infligi a meus irmãos, e neles, ao próprio Jesus. 

Por favor, Senhor, quero realmente viver consciente de como deixei que esta raiz terrível do mal tenha crescido tanto em mim e dado frutos tão nefastos. Necessito imperiosamente tua ajuda, pois sou pequeno, frágil e débil. E às vezes sujo!

Que teu perdão e tua fortaleza me deixem tão agradecido, que fique para sempre a tua inteira disposição.
Examinar como fui na oração durante esta semana:

- Aproveitei todos os meios que tenho para realizar bem a oração? Lugar, postura, silêncio, tempo necessário...

- Sinto-me incomodado e pessimista? Ou esperançoso e estimulado? Por que?
I. 3 - Leituras complementares

Noção de Deus nos Exercícios

Não há que fazer Deus vir aonde a gente está, mas sim há que ir para ele; portanto, Deus  é o "não manipulável", o Deus do qual não se pode fazer uma imagem, nem pode ser confundido absolutamente com nada, por muito bom que pareça. Deus é, então, o Deus maior que tudo. 

Santo Inácio descobre a tentação radical do homem em não deixar que Deus seja Deus, o que pode fazer-se muito sutilmente, pretendendo deixar o afeto à coisa adquirida, mas não a coisa mesma. Deste modo descobre o mecanismo de idolatrização (ficar com a coisa) sob a aparência de fazer a vontade de Deus (querendo tirar o afeto à coisa) (Jon Sobrino).
Alma de Cristo

Alma de Cristo, santificai-me

Corpo de Cristo, salvai-me.

Sangue de Cristo, inebriai-me.

Água do lado de Cristo, lavai-me.

Paixão de Cristo, confortai-me.

Oh, bom Jesus, ouvi-me:

nas vossas chagas, escondei-me;

não permitais que eu me separe de vós;

do inimigo maligno, defendei-me;

na hora da minha morte, chamai-me,

e mandai-me ir para vós,

para que vos louve com vossos Santos

pelos séculos dos séculos. Amém.
Que tenho eu que minha amizade procuras?

Que tenho eu que minha amizade procuras ?

Que interesse te segue, meu Jesus

que a minha porta, coberto de rocio,

passas as noites de inverno escuras?

Oh, quanto foram minhas entranhas duras,        

pois não te abri!  Que estranho desvario

se de minha ingratidão o gelo frio

secou as chagas de teus pés tão puras!

Quantas vezes o anjo me dizia:

Alma, apareça agora à janela,

verás com quanto amor chamar confia!

E quantas, formosura soberana:

Amanhã te abriremos —respondia--,

para o mesmo responder amanhã!


Lope da Vega
O toque do Mestre

Estava maltratado e lascado, e o leiloeiro pensou que não merecia a pena perder muito tempo com o velho violino.

Mas o levantou em suas mãos com um sorriso:

“Quanto oferecem por ele? —exclamou— Mil pesos!...aqui dois mil pesos.  Não há quem dê mais?

Dois mil, dois mil...Quem oferece três mil?  Aqui três mil ... uma, três mil ....dois, e três mil  ...”

Do fundo um homem de cabelos cinzas

adianta-se e toma o arco,

limpa o pó do velho violino, afina as frouxas cordas

e toca uma melodia pura e celestial.

Cessa a música, e o leiloeiro, com voz solene, diz:

“Quanto dão pelo velho violino?  enquanto o levanta.

Cem mil pesos! Quem dá duzentas mil?

Duzentos mil ! Quem oferece trezentos mil?  Trezentos mil ...uma, trezentos mil ...dois, ... trezentos mil ... três!”

As pessoas aplaudiam, mas alguns choravam.

“Não conseguimos entender.

O que mudou o seu valor?”

 “O toque da mão do Mestre”.

Quantos seres humanos tem de vida desafinada, maltratados e destroçados, que são leiloados a preços irrisórios diante de uma turba inconsciente!

Mas chega o Mestre....  e ninguém sabe a mudança que produz o toque de sua mão...


Anônimo
Só em seu olhar encontro o perdão

Porque tu não me julgas, não me rechaças, nem me exiges nada...

Só me esperas à porta, para que quando regresse,

 sempre a encontre aberta...

Jesus, só em teu olhar encontro o perdão...

porque só o que ama e recebe ao outro, 

perdoa de verdade...

E tu me aceitas e me queres tal como sou...

Jesus, só em teu olhar encontro o perdão...

e nele cura a ferida de minha alma...

porque teus olhos cicatrizam os rastros de minhas culpas e debilidades...

Jesus, só em teu olhar encontro o perdão...,

porque te colocas  junto a mim,

junto a minhas feridas, junto a minha dor...

Jesus, só em teu olhar encontro amor, compaixão,

calor que queima e apaga minha culpa e minha dor...

Jesus, só em teu olhar encontro perdão...

palavra de alento...,

carícia de brisa suave...,

abraço de compreensão...

Jesus, teu olhar me libera

do peso de minha culpabilidade...,

da condenação de minhas faltas...,

do rechaço de minhas maldades...

Jesus, teu olhar me purifica

e teu coração me santifica e me cura...

Jesus, só em teu olhar encontro o perdão...!

M.J. Fernández.
Posso olhar minha história hoje sem medos, 


sem temor de me perder 



porque tu me amas.

Posso hoje olhar meus poços sem fundo



porque sei que és minha fonte.

Posso parar-me a contemplar hoje meus túneis escuros 



porque ilumina em meu horizonte tua luz.

Posso hoje beber meu pranto sem angústia



porque és tu minha transparência.

Posso acolher-me hoje com ternura e ser minha amiga



porque tu és meu amado, meu amigo



e meu amante.

Posso me lançar ao mundo inconsciente de meus sonhos 



porque tu és minha loucura.

Posso mergulhar em meus desconcertos 


e receber o fracasso



porque és tu minha segurança e minha vitória.



Mª do Pilar do Francisco

I. 4 - NOSSAS IDOLATRIAS

Há pessoas que pensam que a idolatria é um problema de tempos remotos. Mas não é assim: hoje em dia a idolatria segue sendo um problema fundamental. Também agora existem pessoas egoístas e sistemas de opressão que para manter-se em seus privilégios fabricam deuses justificadores, aos quais diariamente adoram e oferecem suas vítimas.

Por outro lado, existem pessoas que dizem ser não crentes, e na realidade o são. No que elas não acreditam é precisamente nessas espécies de monstros que lhes  apresentaram como Deus. Os que consideram deus como algo contrário à liberdade, à dignidade e ao progresso humano, têm razão em rechaçar essa falsa imagem. 

O autêntico seguidor de Jesus deve manter-se em uma contínua purificação da idolatria. O ensino da Palavra não é que há ateus e Povo de Deus, mas sim idólatras e crentes com tentações de idolatria... Em certo sentido, todos fabricamos ídolos. Continuamente inventamos deuses menos próximos, menos carinhosos e menos exigentes que o Deus de Jesus. Queremos adorar e servir a pequenos deuses que justifiquem nossas pequenezas, nossos egoísmos e nossos orgulhos, nossos privilégios e nossas opressões.

Mas não se trata de que vejamos ídolos por todos lados. O que procuramos é aprender a distinguir entre o Deus da vida e todas suas falsas imitações, tanto em nós mesmos, como nos outros e na sociedade em geral. 

A idolatria é uma atitude interior diante de seres criados aos quais concedemos atributos divinos. Propriamente não há ídolos, mas sim atitudes idolátricas. Uma imagem qualquer, o poder, o dinheiro ou o prazer, em si mesmos não podem ser considerados como maus. Mas os converto em ídolos quando os absolutizo e espero que eles solucionem meus problemas e me dêem a felicidade. A nada criado se pode dar um valor absoluto, nem se pode servir sem condições.

Toda idolatria é pecado, a essência do pecado, mas não todo pecado é idolatria. Não tenho atitude idolátrica quando após ofender a Deus reconheço minha falha e humildemente  peço seu perdão e ajuda. Mas sim sou idólatra quando pretendo usar a Deus para defender atitudes ou feitos que não são segundo ele. Aí não está Deus, senão simulacros divinos inventados por mim.

Primeiro ponto: As idolatrias do mundo

À luz da fé no Deus de Jesus, examino os costumes e atitudes das pessoas que me rodeiam, e procuro descobrir os rostos dos deuses que elas adoram. Recordo certo tipo de anúncios nos quais nos prometem a felicidade. Vejo como a gente se escraviza à "imagem" de seu corpo ou ao “o que dirão” ou a um consumismo desenfreado. Desmascaro a absolutização que se faz de certos personagens, ou como se espera que o livre mercado ou o Governo solucione tudo. Que atitude tomo eu frente a tudo isto? Aceito esta "lavagem cerebral" ou me mantenho livre?

Segundo ponto: Minhas idolatrias

À luz do Princípio e Fundamento, examino minhas atitudes profundas diante das pessoas e das coisas que me rodeiam. Tento examinar com cuidado minha atitude pessoal frente à propaganda de felicidade que oferece o poder, o dinheiro e o consumismo. Presto especial atenção a minha atitude frente a meu próprio orgulho. Ocupa em mim alguma coisa o lugar de Deus? Até onde chega neste ponto minha ingenuidade, minha insinceridade ou minha hipocrisia? É para mim mais importante o ter que o ser, o monopolizar que o compartilhar? O que espero do sexo sem amor? O que assumo antecipadamente antes de considerar algo com liberdade e equanimidade...?

Terceiro ponto: Minha experiência de Deus

Finalmente, tendo como cortina de fundo as falsas imagens de Deus, examino até onde chega minha experiência do verdadeiro Deus. Que imagens infantis ou ingênuas de Deus soube já superar? Está minha vivencia de Deus à altura de minha formação, minha família e minha profissão? Sei unir na prática fé e vida, fé e família, fé e profissão, fé e ciência, fé e justiça? Pois se a fé vai por um lado e a vida por outro, meu deus é falso.
TRIPLO COLÓQUIO [62-63]

Cada dia, ao final da meditação, recordando o que mais me ajudou, realizo uma conversa:

* Falo com Maria, pedindo-lhe que me alcance de seu Filho que reconheça e me aborreça destas três coisas: 

       • do absurdo de minha vida quando troco o Deus da vida por ídolos imprestáveis; 

       • da minha falta de liberdade e de domínio de mim mesmo, o que gera estas idiotices;

       • de como meu "ambiente social" cultiva, aprova e fortalece estas néscias atitudes. E rezo uma Ave Maria

* Falo com o Filho, e peço que me obtenha esses mesmos três dons do Pai. Rezo a Alma de Cristo.

* Faço estas mesmas petições ao Pai: que ele, Senhor de tudo, conceda-me isso. Rezo o Pai Nosso.

Passagens bíblicas para meditar sobre a idolatria:

A. Gn 3: A essência do pecado é querer suplantar a Deus. A partir daí se segue o temor, a divisão, a dor… Até onde faço  de meu orgulho um deus? Que nova luz me dá agora este texto bíblico?

B. Ez 14,1-5; Mt 15,1-20: A idolatria nasce do coração. Tenho atitudes idolátricas,mesmo de coisas santas?

C. Sb 13,10; 14,12-31: A idolatria é causa de todos os males. Que males me trouxeram minhas idolatrias? A quais conseqüências a sociedade atual está sendo conduzida por  suas idolatrias?

d. Jer 2: Queixa de Deus contra seu povo, pertinazmente idólatra. Sinto a dor de Deus cada vez que o abandono e o troco por qualquer porcaria?

E. Ez 16 e 36,25-28: A longa história de nossas idolatrias, vista desde Deus. Atrevo-me a escutar a história de minhas idolatrias contada por Deus? Vou aprendendo a detectar, rechaçar e denunciar as idolatrias? 

 Orar a Bíblia, 7: O Deus no qual acredito.

Avaliação:

- Pude enfrentar com realismo e sem angústia o tema da idolatria? 

- Em que tema devo insistir  fazendo uma ou várias repetições? O que me deu mais luz ou mais raiva
I. 4 - Leituras complementares

Deus
             Os ídolos

Não é criado por ninguém
São criados por nós

É uma realidade em si
É só a projeção de uma atitude interior humana

Tem poder por si
Têm só o poder que lhes damos

É um
São muitíssimos

É Amor e está presente onde há amor
É fruto do egoísmo e está ativo onde há egoísmo

É bom para com todos
Favorecem a uns e desprezam a outros 

Libera
Oprimem e alienam

É totalmente verdade
São totalmente mentira

Sempre pede mais no bom
Justificam o mal ou o menos bom

Existe em todas partes e para todos
Existem aonde os criam e para quem os cria

Seu sinal é o “mais” (+)
Seu sinal é o “menos” ( - )

Salmo 1

Senhor, Senhor, por que consentes

que te neguem ateus? 

Por que, Senhor, não te mostras a nós

sem véus, sem enganos?

Por que, Senhor, deixa-nos na dúvida,

dúvida de morte?

por que te escondes?

Por que acendeste em nosso peito a ânsia

de te conhecer,

a ânsia de que existas,

para velar-te assim a nossos olhares?

Onde estás, meu Senhor; acaso existas?

És tu criação de minha angústia, ou o sou tua?

por que, Senhor, nos deixas vagar sem rumo

procurando nosso objeto?

por que fizeste a vida?

Que significa tudo, que sentido têm os seres?…

Senhor, por que não existes?

Onde te escondes?

Te buscamos e te furtas,

te chamamos e calas,

te queremos e tu, Senhor, não queres

dizer: vejam-me, meus filhos!

Um sinal, Senhor, um somente,

um que acabe

com todos os ateus da terra;

um que dê sentido

a esta sombria vida que arrastamos.

Que há mais adiante, Senhor, de nossa vida?

Se tu, Senhor, existes,

digas por que e para que, digas teu sentido!

Digas por que tudo!

Não poderia bem não ter havido nada,

nem tu, nem mundo?

Digas o por que do por que, Deus de silêncio!

Está no ar tudo,

não há alicerce algum

e tudo vaidade de vaidades…

Tu, Senhor, nos fizeste

para que te façamos,

ou é que te fazemos para que tu nos faças?

Onde está o chão firme, onde?

Onde a rocha da vida, onde?

Onde está o absoluto?

O absoluto, o solto, o sem trava!…

Mas… és que existe?

Onde acharei quietude?

Onde descanso?…

Oh tu, a quem negamos afirmando

e negando afirmamos,

nos diga se és!

Quero ver-te, Senhor, e morrer em seguida,

morrer totalmente;

mas ver-te, Senhor, ver-te o rosto,

saber que és!

Saber que vives!

me olhes com teus olhos,

olhos que abrasam;

me olhes e que te veja!

que te veja, Senhor, e morrer em seguida!…

nos digas "eu sou" para que em paz morramos,

não em solidão terrível,

senão em teus braços!

Mas nos digas que és,

nos tires da dúvida que mata a alma!

Do Sinai rasga as trevas

e acende nossos rostos

como a Moisés o rosto acendeste;

baixa, Senhor, a nosso tabernáculo,

rompa a nuvem,

esparrama tua glória pelo mundo

e nela nos alague;

que morramos, Senhor, de ver teu rosto,

de te haver visto!

"Quem a Deus vê morre",

dizem que hás dito tu, Deus de silêncio;

que morramos de ver-te

e logo faz de nós o que queiras!

Olhe, Senhor, que vai raiar a alvorada

e estou cansado de lutar contigo

como Jacob o esteve!

me digas teu nome!

Teu nome, que é tua essência!

Me dês consolo!

Me digas que és!…


Miguel de Unamuno

Onde tu dizes lei,

eu digo Deus.

Onde tu dizes paz, justiça,

amor

eu digo Deus!

Onde tu dizes Deus,

eu digo liberdade, justiça,

amor!

Pedro Casaldáliga

Sua verdade?

Não.

A Verdade.

E vem comigo

a procurá-la.

A tua,

Fique

Ant. Machado

Se acaso não te sabem ou te duvidam

ou te blasfemam, lhes limpes piedoso

como a ti  Verônica, sua testa,

lhes abras as densas cataratas de seus olhos,

que te vejam, Senhor, e te conheçam;

espelha-te em seu rio subterrâneo,

te desenhes em sua alma

sem lhes tirar a santa liberdade

de ser um por um tão próprios, tão distintos…          Gerardo Diego

I. 5 – CRISTO NOS LIBERA DO PODER DO PECADO

Meditações à luz de São Paulo

Nestas meditações nos centramos na mensagem de Paulo sobre o pecado, que pode nos ajudar a aprofundar o tema da primeira etapa. Este tema e o da idolatria são opcionais, a discernir segundo as necessidades de aprofundamento que manifeste o exercitante.

Às vezes corremos o perigo de considerar o pecado só à luz do Antigo Testamento. Os Evangelhos e São Paulo acrescentam novos enfoques, que devemos nos esforçar em assimilar.

Partindo de sua experiência de conversão, Paulo considera Jesus Cristo como o Ressuscitado vivo e ativo na salvação do gênero humano. O apóstolo centra em fazer brilhar sobre o fundo sombrio da maldade humana a obra redentora de Cristo, “entregue por nossos pecados e ressuscitado para nossa justificação” (Rom 4,25). O traço principal da Cristologia paulina é o Filho de Deus fazer-se solidário com o ser humano até em seus aspectos mais negativos, incluída a participação nos efeitos do pecado: “Aquele que não conhecera o pecado, ele o identificou com o pecado por nós,  a fim de que por ele nos tornemos justiça de Deus” (2Cor 5,21).

Quando Paulo fala de pecado não se refere a quebra de leis ou a atos concretos realizados pelo homem. Na carta aos Coríntios (1Cor 15,26; 2Cor 5,21), aos Gálatas (2,17; 3,22) e sobre tudo aos Romanos (cc. 5-8) utiliza o termo “pecado” (hamartía), no singular, em um sentido muito particular. Apresenta-o como uma força malvada personificada que vive em todos os seres humanos. É algo imanente ao homem que, como força perversa de dominação produz toda classe de desejos malvados, que nos levam a cometer ações que produzem efeitos negativos sobre nós mesmos e sobre nossa sociedade. Mas não se pode identificar o “pecado” paulino com Satanás, que representa uma potência hostil, mas externa ao homem. O “pecado” é algo interno.

A essência desse “pecado” inato é o egocentrismo, a atitude de colocar-nos no centro, subordinando tudo, inclusive a Deus, ao próprio interesse. Este “pecado” existe desde que o ser humano existe, e todos colaboramos para que exista, “posto que todos pecamos” (Rom 5,12). 

O pecado-hamartía é o poder nefasto que atua dentro do homem e o impulsiona para uma direção contrária a seus bons propósitos. É o poder do mal personificado, que incita continuamente ao mal. Nós seres humanos, nos sentimos dominados por este poder, vendidos a ele como escravos (Rom 7,20.23). E incitados por este poder caímos muitas vezes em pecados concretos pessoais.

Entre os pecados pessoais e o pecado personalizado existe uma relação de causa-efeito. Os pecados individuais e sociais são efeito do “pecado”. Este perde seu poder e eficácia se não chegar a concretizar-se em pecados pessoais. 

 O “pecado” é um; os pecados  podem ser muitos. Paulo mostra em suas cartas diversas listas de pecados: 1Cor 5,10s; 6,9s; 2Cor 12,20; Gl 5,19-21; Rom 1,29-31; Cl 3,5-8; Ef 5,3. É interessante constatar a relação mútua que enlaça entre si as desordens sexuais, a idolatria e as injustiças sociais. Note-se além disso a gravidade que atribui Paulo à cobiça, esse querer possuir sempre mais, ainda que a custa de outros. Não só a relaciona com a idolatria, mas também a identifica com ela (Cl 3,5; Ef 5,5). 

Na morte de Cristo se revela a potência de morte que tem o pecado. A desumanização que traz o pecado está plasmada nos protagonistas de todo o processo que leva Jesus à morte. Jesus se opõe àquela situação e é sua vítima. O Crucificado é a prova tangível de que o mal existe e tem suficiente força para fazer morrer ao Filho de Deus. Assim o pecado mostra sua própria essência deicida.

O Pai Deus quebrou em Cristo a tirania que o pecado exercia inexoravelmente sobre a humanidade. A distância, criada pelo pecado, entre Deus e o homem, fica superada mediante a união que, por Cristo, estabelece-se entre Deus e os seres humanos (2Cor 5,20; Rom 5,9-10). A justiça de Deus, pela qual ele é fiel a seu compromisso de relação amorosa com o ser humano, se expressa mediante o perdão, a reconciliação e a justificação, que ele oferece gratuitamente a quem as queira receber (Gl 2,16-17; Rom 3,21ss; 4,25; 5,1.9; 2Cor 5,21).

 Paulo anuncia que a situação de domínio do pecado ficou velha pela morte e ressurreição de Cristo (Rom 6,1-23; 7,1-6; 8,2). Não se trata só do perdão de pecados concretos. A salvação não é um simples perdão dos pecados, mas sim a possibilidade de viver plenamente a vida de Deus em nós. Com a fé nele o pecado deixa de ser a força definitiva e última que determina o comportamento humano.

Isto não quer dizer que cada crente em Cristo seja agora impecável. Mas se ele vive em nós, nosso núcleo existencial já não está dominado pelos maus instintos. Enquanto vivamos neste “corpo mortal” poderemos recair sob o império do pecado e “ceder a suas concupiscências” se é que nos negamos a “caminhar segundo o Espírito” (Rom 8,4). Mas sempre teremos a chance de retornar, levados pela mão de Jesus, aos braços misericordiosos do Pai.  

Paulo não diz que, ao morrer, Cristo liberte automaticamente os homens de seus pecados, mas afirma 

que com sua morte começa a libertar o ser humano de sua realidade negativa (Rom 6,10-11; 8,2-3). À luz do mistério pascal o crente conhece a realidade do pecado e começa a apartar-se dele, processo que irá avançando na medida em que vai se incorporando à vida nova do Ressuscitado. A redenção do ser humano já está  presente, ainda que não se tenha completada todavia.

No acontecimento da morte e ressurreição de Jesus entra definitivamente na história a vontade de perdão de Deus, oferecida a todo ser humano que acredita em Jesus. Pois ele “se entregou a si mesmo por nossos pecados para nos tirar deste mundo perverso, conforme à vontade de nosso Deus e Pai” (Gl 1,4). “Ele nos obteve com seu sangue a redenção, o perdão dos pecados, segundo a riqueza de sua graça” (Ef 1,7). A redenção de Jesus muda radicalmente a situação histórica da humanidade: todo homem, mediante a fé nele, pode fazer sua a nova situação de salvação.

Cristo, por amor, “entregou-se por nós à morte” (Gl 1,4), precisamente “quando ainda éramos pecadores” (Rom 5,8): “Amou-me e se entregou por mim” (Gl 2,20). Na afirmação de que “Deus não perdoou a seu Filho, mas sim o entregou por nós” (Rom 8,32), vê Paulo a prova por excelência do “amor de Cristo” (Rom 8,35) ou, melhor dizendo, “do amor de Deus, que encontramos em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rom 8,39).

“Deus condenou o pecado na carne” (Rom 8,3). A vitória de Deus por seu Cristo sobre o pecado se efetuou no mesmo lugar no qual Satã acreditava poder reinar para sempre, “na carne”. A carne de Cristo, sem ser como a nossa, “instrumento de pecado”, era, entretanto, como a nossa, capaz de padecer e mortal, por causa do pecado. Ele triunfou do pecado na carne. Assim, a carne de Cristo  chegou a ser através de sua morte e de sua ressurreição “Espírito vivificante” (1Cor 15,45).

Quis o Pai que seu Filho, por solidariedade com os pecadores, fosse submetido aos efeitos maléficos do pecado, com o que realizou o ato de amor maior que se pode conceber. Com isso a humanidade fica “reparada”. À carne se comunica o Espírito (Ez 36,27), com uma plenitude insuspeitada, por mediação do ato supremo de amor do próprio Filho de Deus feito homem.

Para que pudesse amar como ninguém amou jamais, quis Deus que seu Filho se fizesse vulnerável ao pecado do homem com o fim de que  fôssemos, graças a este ato supremo de amor, submetidos aos efeitos benéficos de seu poder de vida (2Cor 5,21). “Deus faz que tudo concorra para o bem dos que lhe amam” (Rom 8,28), tudo, inclusive o pecado. “Oh abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Quão insondáveis são seus decretos e quão incompreensíveis seus caminhos” (Rom 11,33).

Mediante a morte-ressurreição de Cristo, Deus está fazendo novas todas as coisas com vistas a criar “um céu novo e uma terra nova” (Ap 21,1). O Filho nos comunica seu Espírito e faz que sejamos filhos de Deus como ele mesmo o é (Gl 3,26; 4,5-7; Rom 8,14-17). Assim vai conseguindo que Deus vá sendo “tudo em todos” (1Cor 12,6; 15,28; Ef 1,22; Cl 3,11).  

Meditações da semana:

Estudar e meditar lentamente o escrito anterior, lendo pouco a pouco todas as citações. 

Isto pode durar vários dias. Ao acabar seria bom esforçar-se em redigir um escrito pessoal que resuma as luzes e moções tidas sobre o pecado nas últimas semanas. 

Seria importante voltar a cotejar a lista já realizada de meus pecados pessoais, com as listas de possíveis pecados que enumera São Paulo. Estamos talvez acostumados a nos confessar de coisas sem importância, deixando a um lado o que realmente ofende a Deus

.

ORAÇÃO  RESUMO

Não entendo meus próprios atos: não faço o que quero e faço as coisas que detesto. Bem sei que o bem não habita em minha carne. Posso querer fazer o bem, mas fazê-lo, não. Quando quero fazer o bem, o mal se adianta. Observo em meus membros outra lei que luta contra a lei de meu espírito. 

Graças infinitas, Pai Deus, porque, por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor me libertas deste corpo de morte!

Bendito sejas, Jesus, que te tenhas entregue por nossos pecados e tenhas ressuscitado para nossa justificação. Com teu sangue nos tenha obtido a redenção, segundo a riqueza de tua graça.

A ti, que não conheceu pecado, Deus te fez pecado por nós para que possamos chegar a ser justiça de Deus em ti. Deus condenou o pecado em tua carne. Entregou-te por nossos pecados para nos tirar deste mundo perverso, conforme a sua vontade de Deus e Pai.

E tu, por amor te entregaste por nós à morte quando ainda éramos pecadores. 

Reconheço, Senhor, que, embora já me tenhas libertado, enquanto viva neste “corpo mortal” ainda posso recair sob o império do pecado, cedendo a suas concupiscências.

Depois de tua vinda, sabemos que Deus faz que tudo concorra ao bem dos que o amam, tudo, inclusive o pecado. Oh abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Quão insondáveis são seus decretos e quão incompreensíveis seus caminhos

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, por cujo intermédio nos deu toda classe de bens espirituais! Bendito seja por esse amor divino que encontramos em Cristo Jesus nosso Senhor.

Avaliação: 

- Consegui aprofundar no que Paulo chama pecado? Trabalhei o tema suficientemente?

- Estou satisfeito com o resumo que pude realizar ou terei que seguir aprofundando no tema?
I.6. - MINHA MORTE E MINHA VERDADE

                                                                  [186-7; 340-1]
Poucas vezes temos tempo e desejos em nossa vida ordinária de enfrentar-nos com nossa própria morte e aceitá-la com amor, como um momento privilegiado, no qual se sintetiza tudo o que vivemos nesta etapa de nossa existência. Aproveitemos agora para pôr em mãos de Deus nossa futura passagem por esta bendita porta, detrás da qual nos espera ele mesmo com todo seu esplendor. Lá nosso Pai nos levará ao cume de nosso ideais e ao desenvolvimento pleno de nosso ser, como meditaremos na quarta etapa destes Exercícios.

No momento da morte veremos nossa vida passada com a mesma claridade com que ele a vê agora. A simples presença do Amor deixará a descoberto todos nossos desamores. Então não contará para nada o que tenhamos tido ou sabido; seremos examinados sobre o amor. Só o amor, ou sua ausência, terá dado sentido a nosso ser, ter e saber.

A meditação das verdades do “ à frente”, tem que dar um sentido mais pleno a minha existência atual. Elas ensinam a relativizar muitas coisas desta vida; e me convidam à responsabilidade última e definitiva diante de Deus.

Propomos uma contemplação sobre minha própria morte. Cada um escolha o método de oração que mais lhe convenha. 

Coloco-me na presença de Deus e lhe ofereço a fragilidade de meu ser. Peço-lhe que eu saiba aceitar a realidade de minha morte, de forma que tire fruto dela. Que as meditações da morte e do juízo me ajudem a tomar a sério minha liberdade, ao ver o tempo limitado que disponho e a responsabilidade que terei então ao prestar conta da verdade de minha vida, sem nenhum tipo de fuga ou máscara. 

Começo a meditação usando minha imaginação: considero que estou morrendo em um hospital, ou onde me pareça bem. Qual é meu nível de consciência? Estou claro e consciente ou totalmente drogado? Deixo em ordem todas minhas coisas ou há assuntos sem terminar? Quantos anos tenho, quem de meus amigos e parentes se encontram a meu lado?

Então me pergunto: O que gostaria de ter feito antes deste momento? O que quereria não ter feito? Que atitudes me intranqüilizam agora que estou moribundo? O que penso que tenha feito de valioso em minha vida quando estou diante da verdade deste passo definitivo? O que me parece realmente estúpido em minha vida?

Posso imaginar minha morte de outras maneiras. Pode ser que morra em um acidente ou repentinamente… Poderia, talvez, escrever um relato contando minha própria morte.  Como isso me faz sentir? Como descreveria o que eu fiz em minha vida? O que desejaria incluir de todo coração na descrição de minha própria vida? Tenho que mudar ou esclarecer algo, agora que estou em tempo?

Imaginar também como será minha apresentação diante de Jesus Cristo glorioso, imediatamente depois do passo da morte, sem ser já possível nenhum tipo de engano ou hipocrisia. Como me olhará? O que sentirei? O que lhe direi?

Depois de considerar tudo isso, volto a fazer  o triplo colóquio, com  Maria, com  Jesus e com Deus Pai

Passagens bíblicas para meditar sobre a morte e o juízo:

A. Gn 50,15-26: Morte do patriarca José: o perdão.

B. Lc 12,35-59:  Estejam prevenidos porque não sabem o dia nem a hora…

C. Mt 7,21-23; 25,31-46: No julgamento final se acaba toda hipocrisia. O segredo é "conhecer"  Jesus onde ele diz que está: nos necessitados…

d. Ap 20,11 - 21,4: Jesus ressuscitado vence a morte.

E. 1Cor 13,1-13:  O amor nunca passará.

 Orar a Bíblia, 27: Humildade radical.
ORAÇÃO

Pai, me dá medo pensar em minha morte e em meu julgamento definitivo; sei, entretanto, que são momentos privilegiados de encontro contigo, que chegarão sem falta.

Na paz dos Exercícios quero aceitar e preparar minha morte, de forma que possa chegar com paz diante da tua porta. A morte redentora de Jesus, meu irmão, me faz olhar minha própria morte com tranqüilidade e esperança.

Ajude-me a acreditar verdadeiramente que a morte não será o final de tudo, mas sim o começo de minha plenitude. Detrás dela me esperas tu mesmo em pessoa, e contigo, Jesus, Maria, os santos e todos nossos seres queridos, com quem poderei viver, já sem mal-entendidos, os ideais sonhados, desenvolvidos muito além do que jamais pudemos imaginar.

Poderemos cultivar laços imperecíveis de amizade com uma multidão e diversidade de irmãos… A justiça, a verdade e o amor triunfarão para sempre! Os mais altos ideais, tanto pessoais como sociais, serão convertidos em realidade. Já não será mais possível a dor, nem a angústia, nem complexos, nem fracassos ou frustrações. Nem sequer a morte poderá voltar a entrar nunca mais em nossas vidas. 

Que assim seja.

Avaliação:

· Dediquei à oração todo o tempo ao qual me tinha proposto, ainda que tenha tido dificuldades?

· No que devo seguir aprofundando?
· Dialoguei com Deus ou fui eu o único que falava, sem dar chance a Deus e a seu Espírito de me dizer algo?
I. 6 - Leituras complementares

O Cristo Omega

Que o Cristo Omega me conserve jovem (juventude sugada no Cristo Omega):

1ª Porque a idade, a velhice, provém Dele;

1ª Porque a idade, a velhice, conduz a Ele;

3ª Porque a idade, a velhice, não me afetará mais que medida por Ele.

“Jovem”: otimista, ativo, sorridente; clarividente.

Aceitar a morte tal como me chegue no Cristo Omega (quer dizer, evolutivamente…)

Sorriso (interno e externo), doçura frente ao que chega.

Jesus-Omega, faças que eu te sirva, que te proclame, que te glorifique, que te proclame até o final, durante todo o tempo que me reste de vida, e, sobre tudo, no meu fim!…

Confio-te, Jesus, desesperadamente, meus últimos anos ativos, minha morte: que não consigam debilitar o que tanto desejei completar para Ti…

Graças por terminar bem, da maneira mais eficiente para o prestígio do

Cristo-Omega!…

(Teilhard de Chardin sj., Hino do Universo).

Antes de partir 

Chegará um dia em que o sol, ao se pôr, 

me dê seu último adeus.

Só peço que, antes de partir, 

a terra me diga por que me chama a seu seio; 

por que as estrelas me falaram de silêncio; 

por que a luz beijou minha fronte fazendo florescer meus pensamentos.

Ah! Que, antes de partir, 

possa retardar o final de minha última canção, 

  até terminá-la; 

que minha lâmpada tenha um último brilho 

  para contemplar teu rosto; 

que esteja concluída a grinalda  para te coroar.


R. Tagore

Já se alargam as sombras de minha tarde,

noto já como minha luz declina.

Eu creio em ti, Senhor, e sei e espero

que meu ocaso amanheça em teu grande dia.

Que a última tarde de minha vida

seja de teu perdão, Senhor, ungida.

Meu batismo, Senhor, foi abrir teus braços.

E minha morte, Jesus, assim o espero, 

será um fechá-los em abraço.


Juan B. Bertrán sj.

Ao me aproximar da água de teu rio

o que fui se foi desvanecendo,

o muito que sonhei se foi perdendo

e de quanto eu tive já nada é comigo.

Já só em ti e em tua formosura confio,

sou o que és, acabarei sendo

rastro de ti, e triunfarei perdendo

em combate de amor meu desafio.

Já de hoje não mais me saciarei com nada;

só tu satisfazes com teu todo.

Um espelho serei de tua mirada,

algemados os dois, lado a lado.

E, quando puseres fim a minha jornada,

eu serei tu, vivendo de outro modo.


José Luis Martín Descalço

Da morte

Se na verdade querem contemplar o espírito da morte, abram de par em par seu coração ao corpo da vida.

Porque a vida e a morte são uma, o mesmo que são um, o rio e o mar.

No mais fundo de suas esperanças e desejos descansa seu silencioso conhecimento do mais à frente.

E como sementes que sonham sob a neve, assim seu coração sonha com a primavera…

O medo de vocês à morte não é mais que o tremor do pastor de pé ante ao rei, cuja mão vai pousar sobre ele para honrá-lo.

Sob seu medo, não está jubiloso o pastor sabendo que poderá ostentar o selo do rei?

Não lhe faz isso mais consciente de seu tremor?

Porque, o que é o morrer, senão entregar-se nu ao vento e fundir-se com o sol?

E o que é deixar de respirar, senão libertar a respiração de seus inquietos vaivens para que possa elevar-se e expandir-se e procurar sem travas a Deus?

Na verdade, só cantarão vocês realmente quando beberem do rio do silêncio.

E só quando tiverem alcançado o topo da montanha começarão a escalar.

E só quando a terra reclame seus membros, dançarão na verdade.

                   G. Jalil Gibrán 

Far-se-á verdade minha vida

De repente, com a morte,

far-se-á verdade minha vida.

Por fim terei amado!

E chegarei, de noite com o contente espanto

de ver, por fim,  que andei, dia a dia,

sobre a mesma palma de Sua mão.

Pedro Casaldáliga

Vivo sem viver em mim

 Vivo sem viver em mim,

e de tal maneira espero,

que morro porque não morro.

 Vivo já fora de mim

depois que morro de amor; 

porque vivo no Senhor,

que me quis para si;

quando o coração lhe dei

pus nele este letreiro:

que morro porque não morro…

Ai, que vida tão amarga

do que não se goza o Senhor!

Porque se é doce o amor,

não o é a esperança longa.

Me tire Deus esta carga,

mais pesada que o aço,

que morro porque não morro.

 Só com a confiança

vivo de que hei de morrer,

porque morrendo, o viver

me assegura minha esperança. 

Morte do viver se alcança,

não te demores, que te espero,

que morro porque não morro.

Santa Teresa

I. 7a. - A POSSIBILIDADE DE 

UMA CONDENAÇÃO ETERNA

[65-71]

Santo Inácio propõe esta meditação, e parece oportuno que nós também a enfrentemos, realizando um esforço para enfocar o tema a partir de uma teologia moderna. Poderiam dedicar a este tema possivelmente por dois dias, inspirando-se nas duas leituras seguintes. No resto desta última semana da primeira etapa poderiam dedicar-se a preparar a confissão geral e a realizar as repetições que  ajudem a resumir  melhor a mensagem desta etapa..

Coloco-me em presença de Deus e me ofereço a ele. Peço-lhe que me faça compreender a terrível possibilidade de perder o amor para sempre. E que saiba me abraçar fortemente a seu amor para que isso nunca ocorra.

Considero como vivo rodeado de violência e ira; como meu ambiente se deteriora pouco a pouco pela corrupção e a falta de esperança. E eu tenho que percorrer meu caminho em meio deste labirinto.

Recordo o que Jesus disse a seus discípulos sobre o Juízo Final. Dirá a uns: "Venham benditos de meu Pai". E a outros: "Apartem-se de mim, carregando sua própria maldição" (Mt 25). Jesus contou também que o rico Epulón morreu sem ter ajudado a seu vizinho muito pobre e terminou separado de Deus por um grande abismo (Lc 16,19-31).

Certas ações e formas de vida levam a autodestruição; e desta maneira poderia acabar em uma vida depois desta totalmente miserável. Se uma pessoa amou só a si mesmo e não desejou senão isso, então viveria absolutamente sozinha, sem amar a ninguém. Quem morrer sem nada de amor não poderá sintonizar o Amor.

Recordo que certos ditadores deste século assassinaram uma grande quantidade de pessoas. Onde estão agora? Algumas pessoas passaram suas vidas inteiras fazendo fortunas em base de corrupção. O que lhes aconteceu ao morrer? Outras pessoas passam toda sua vida desfrutando incessantemente de prazeres egoístas, ferindo e causando danos a outros sem nenhuma consideração. Que acontece com eles quando morrem? Onde estão agora? Há chefes de grandes empresas transnacionais que decretam a fome de muitíssimas pessoas, com o fim de conservar seus dividendos. Onde vão quando morrem? Imagino a um torturador que goza humilhando e fazendo sofrer muito cruelmente a suas vítimas. O que será dele ao morrer?

Então, penso em mim. até que ponto me deixei levar pelo egoísmo, o desamor e o orgulho? Por que minha estupidez  não causaria  as desditas que a de outros causaram? Quero arriscar acabar minha vida totalmente sozinho, para sempre sozinho, sem amar a ninguém? E o que é mais importante: quero deixar de desenvolver todos esses formosos planos que tem Deus sobre mim? Estou disposto a perder para sempre esses maravilhosos dons que Deus me quer dar de presente ? É terrível pensar que minha liberdade é capaz de dizer “não” a Deus, até em coisas básicas...

Penso no que significa o inferno. Primeiro, alienação. Temos dentro de nós mesmos uma orientação para os outros e para o Outro, isto é, para Deus; no inferno estaríamos orientados só para nós mesmos. Segundo, solidão, abandono total da amizade e da compreensão. Terceiro, frustração. Meu próprio eu se entende como um "aleluia" dito em louvor e em ação de obrigado; no inferno, só poderia grunhir, frustrado por não ser para mim minha própria verdade. Quarto, o absurdo. Deus semeia em mim os valores que, conservados e desenvolvidos, poderiam me haver feito feliz; mas se durante minha vida escolher um caminho oposto, perderia tudo isso para sempre.

Durante algum tempo imagino a mim mesmo nessa situação. Que tipo de raiva amarga poderia sentir? Como me lamentaria por ter feito coisas que me levaram a essa ruína total? 

Então faço meu colóquio com Jesus em sua cruz, e  dou obrigado porque não permitiu que chegue ao absurdo total, senão que sempre  demonstrou para comigo grande piedade e misericórdia. Termino com o  Pai Nosso.

Em um segundo dia poderia meditar a leitura complementar seguinte:

I. 7 - Leitura complementar
O reverso da divinização: o inferno

É tão grande o desconforto, por não dizer o desgosto, dos cristãos diante do que o catecismo designa com o nome de inferno que, praticamente, deixou-se de falar dele salvo raríssimas exceções. O silêncio vale mais que explicações que prolongariam velhos mal-entendidos persistentes. Faz-se bem em calar se não se é capaz de fazer compreender que a negação pura e simples do inferno conduz em definitivo, se não a uma negação de Deus e do homem, ao menos a uma mutilação de Deus, do homem, e do amor...

A eventualidade do inferno, condição da grandeza de nossa liberdade

O essencial de tudo, no cristianismo, é a revelação de um Deus que não é mais que amor. Mas não há que lisonjear-se demasiado rápido ao saber o que é o amor, quando é vivido pelo Ser infinito. Penso que faz falta toda uma vida, e uma vida rica de experiências, para compreender um pouco o que é o amor e o que implica. Em todo caso, se houvesse algum ponto do cristianismo que aparecesse sem laços com o amor, contradizendo o amor ou não sendo condição ou conseqüência do amor, ter-se-ia direito a rechaçá-lo. Mas isto é impossível, pois ser cristão é acreditar que é impossível que um ponto qualquer da doutrina cristã não tenha nada que ver com o amor.

A primeira vista, se Deus for amor, o inferno deveria ser impossível. Ser cristão não é, certamente, acreditar no inferno, é acreditar em Cristo e esperar, quando a questão se apresenta, que seja impossível que o inferno exista para os homens. Faço notar a seguir —é muito importante— que se alguém disser que existe o inferno, gaba-se de um conhecimento que os cristãos não têm .

O inferno não existe, como existe no centro da ilha de Guadalupe um vulcão chamado Soufriére. A reflexão a partir de imagens bíblicas conduz a conceber o inferno não como um lugar (que existe ou não existe) mas sim como um estado, uma situação. Se houver equívoco aqui, melhor que dizer «inferno» digamos «estado de condenação». Existe o inferno se tiver condenados. Não existe um inferno independentemente do estado de condenação.

Não sabemos se há ou se haverá condenados. Esperamos, não podemos deixar de esperar, que não os haverá. Tem-se a impressão de que muita gente se zanga por não se poder afirmar que há condenados, quereriam que os houvesse. Me passaram comunicações, dizendo que Santo Agostinho, São João Crisóstomo, Santo Irineu, afirmaram com a tradição cristã que o número dos eleitos é inferior ao dos condenados. É inaudito! Confesso-lhes que quase não pude manter a calma...

A fé e a esperança implicam que o amor com o que os homens são amados é um amor sério. O que é um amor sério? Um amor que não tira a liberdade humana mas sim lhe dá alento. O amor não seria amor se manipulasse a liberdade para obter a toda custa a reciprocidade. Com seus filhos, quando são pequenos, chegam a obter reciprocidade; obtêm um beijo, o final de uma raivazinha, mas são meninos. Deus não nos trata como a meninos. O amor não é já amor se disser: obrigo-te a que me ames. Não se pode obrigar a ninguém a amar; obrigar a amar é não amar...

«Amar é prometer e prometer-se não empregar nunca com respeito ao ser amado os meios do poder. Rechaçar todo poder é expor-se ao rechaço, à incompreensão e à infidelidade». Existem poderes que se utilizam mais ou menos no amor humano, desde a sedução cujo matiz é imperceptível até a violência mais abjeta. O galanteio, a jactância, a mentira, são aspectos escondidos nos belos frutos que oferecem, e têm todos o aspecto de uma violação camuflada ou não.

Nada disto há em Deus, nele o amor não é mais que amor, é um amor no qual se proíbe absolutamente o uso do poder. Seu amor é verdadeiramente um dom, o qual implica que se transforme em um amor acolhido. Quem pode garantir que o amor realmente dado ou devotado, não será alguma vez um amor livremente rechaçado? Se pretenderem que tal garantia exista, já não há amor, porque não podem encontrar esta garantia senão com o uso do poder. A única garantia possível, seria que Deus nos obrigasse a amá-lo.

Em realidade, o rechaço do amor é algo  que nos faz tremer, está no limite do pensável ou, se preferirem, não é pensável mais que como limite. Ao contrário, o que está além do pensável é que Deus possa deixar de amar. Não há mal amados por Deus. Mas a liberdade do homem, que constitui sua grandeza, permite que o amor incondicionalmente devotado possa ser incondicionalmente rechaçado.

Se crêem impossível que o homem se feche em um egoísmo consciente e teimoso no fundo de si, diminuem ao homem, reduzem-no mais ou menos, como diz Sartre, a uma boneco em mãos dos deuses e chegarão a imaginar um deus que  fundamenta nossa liberdade e a congela, petrifica-a e a manipula; isto não é preferível. Quando se acredita verdadeiramente na grandeza do homem, acredita-se também que a eventualidade da condenação está inscrita, como rechaço incondicional de amor, na estrutura mesma de sua liberdade. A eventualidade do inferno é um elemento estrutural de nossa liberdade dada por Deus.

A fé da Igreja, é exatamente esta: a grandeza de Deus, a santidade de Deus, a pureza do amor de Deus que proíbe a si mesmo o uso de qualquer poder para nos obrigar a amar; a grandeza do homem, a grandeza da liberdade do homem, implicam que a condenação esteja inscrita como uma eventualidade real no mais íntimo de si mesmo. Isso é tudo, mas é ir muito longe.

O inferno de Deus

Kierkegaard diz que «o pecado contra o Espírito Santo» do que fala o Evangelho é o pecado «levado a seu supremo poder». Como é levado o pecado a seu supremo poder? Quando o homem decide aniquilar nele o amor mesmo de Deus. O amor de Deus não pode ser aniquilado em si mesmo, mas eu tenho o poder de aniquilá-lo para mim como aniquilo para mim o oxigênio, sem aniquilá-lo em si mesmo se rechaço respirá-lo. A condenação, ou o pecado contra o Espírito (é a mesma coisa), consiste na decisão de negar que há amor em minha existência; no fundo, é rechaçar ser amado.

E Nietzsche diz por sua vez: «Deus mesmo tem seu inferno: é o amor que tem pelos homens». Lamentavelmente diminui a profundidade desta frase acrescentando mais adiante: «Mas como teimar com os homens?». Esta adição é lamentável mas esclarecedora, faz falta efetivamente escolher ou um Deus sem amor, que não pode ser mais do que um ídolo, ou um Deus de amor que tem, também Ele, seu inferno.

Ou bem Deus nos manipula, manipula nossa liberdade, utiliza poder para fazer-se amar, e não há nenhuma eventualidade de inferno nem para Ele nem para nós. Ou Ele, a pureza absoluta do amor que respeita até o fundo nossa liberdade, proíbe-se obter custe o que custar a reciprocidade do amor, e então a eventualidade do inferno existe tanto para Ele como para nós. Escolham: se Deus é amor, o inferno é uma eventualidade real, e se negarem o inferno tenham a coragem de dizer que Deus não é amor. A paradoxo é muito forte mas verdadeiro...

Há que ler os textos do Evangelho sob essa luz. Quando o Evangelho parece dizer que Deus toma a seu cargo a condenação dos homens, que é Ele quem pronuncia a sentença condenatória (Mt 13, 41; 25, 41), significa que Deus mesmo, não pode nada mais que sofrer diante de uma liberdade que se fecha ao amor. O castigo não vem de Deus, vem do interior do homem, algo assim como quem fecha suas janelas e ao mesmo tempo, priva-se da luz do sol. Também significa que o ato criador, que é eterno, não pode deixar de incluir esta eventualidade; é o grande risco do ato criador...

A atitude interior, o valor espiritual, que implica o dogma do inferno, é a esperança em forma de oração. Não podemos superar a tensão entre a fé na possibilidade de condenação e a esperança de salvação de todos os homens. Não é possível que nossa salvação eterna, nossa divinização, seja uma certeza de tipo matemático como 2 e 2 são 4; isso nos faria sair de repente do Reino do amor. Minha certeza, quando se tratar de amor (pensem na experiência que podem ter do amor), não pode ser mais que uma esperança. É uma certeza em forma de esperança e a esperança está em forma de oração.

F. Varillon sj, Alegria de acreditar, alegria de viver.
I . 7b.- CONFISSÃO SACRAMENTAL E EXAME DE CONSCIÊNCIA

[EE 32-44]
Como fruto desta primeira etapa é proveitoso realizar uma confissão de toda minha vida, na qual possa sentir como Deus me perdoa e me chama desde minha pequenez e meu pecado.


Devo aprofundar no sentido da confissão sacramental como encontro pessoal com Cristo, preparada em forma de oração, a partir de tudo o que foi visto nesta temporada, e como síntese disso. Trata-se de reconhecer diante dos olhos amorosos de Deus tudo o que sou: minhas qualidades, minhas limitações e minhas falhas.
 Peço a Deus que ilumine minha consciência para que veja minhas qualidades de forma que as desenvolva e as ponha a serviço; que veja minhas limitações para que as aceite com simplicidade; e que veja minhas ingratidões e infidelidades para que as possa corrigir.

 Examino-me com sinceridade: a humildade é a verdade

 Analiso minhas qualidades, todo o bom que meu Pai me deu à semelhança dele, tanto as qualidades que já estão em marcha como as que ainda estão sem desenvolver. Agradeço-lhe minha beleza, em todos os sentidos. E reconheço que ainda posso crescer muito mais. Para isso completo a lista que fiz no Princípio e Fundamento.

 Reconheço minhas limitações, as coisas que não me agradam ou custa aceitar de mim mesmo. Sou pequeno, frágil, fraco. Vivo no espaço e no tempo: não na eternidade. Não sou um anjo. Preciso trabalhar para desenvolver minhas qualidades. Reconheço que não tenho algumas qualidades que outros têm …. 

 Examino minhas ingratidões e infidelidades:

a) Minha relação com Deus. Amo a Deus sobre todas as coisas ou, pelo contrário, outras coisas ou pessoas ocupam o lugar que ele deveria ocupar? Quais são os deuses falsos que fabrico com mais freqüência? O que ofereço em sacrifício a esses ídolos? Preocupo-me eficazmente de fazer crescer e amadurecer minha fé? Faço o possível por aumentar meu conhecimento e amor a Jesus, de forma que o possa seguir de perto? Sou fiel à oração?...

b) Minha relação comigo mesmo. Me quero tal e como Deus me tem feito ou tento ser o que não estou chamado a ser? Deixo-me arrastar por um ativismo e um consumismo louco? Faço crescer as qualidades que  Deus me deu, de forma que estejam cada vez mais eficazmente ao serviço de meus irmãos? Sou responsável e competente em minha profissão? Procuro sempre a verdade? Sinto-me livre para o bem ou tenho ataduras que me impedem de ser melhor? Perco o tempo em bobagens? Sei descansar? Cultivo minha alegria interior?...

c) Minha relação com outros. Como trato a meu conjugue, minha família, meus amigos e companheiros? Lhes faço algum dano? Dou-lhes o tempo e o carinho que merecem? Sei pedir perdão? Sou sensível e rebelde diante das injustiças? Cometo eu mesmo algumas injustiças? Sou machista ou elitista? Sou hipócrita? Que desastres deixo meu orgulho causar ? Faço todo o bem que devo? Sou fiel à missão que Deus me encomenda?...

 Sinto a alegria do perdão:

a) O perdão de Deus. Aproximar-me do Pai, com total confiança, e me deixar abraçar por ele, como o filho pródigo, sentindo seu apreço, seu carinho e sua alegria (Lc 15, 11-31). Ele não sabe guardar rancor.

b) O perdão a mim mesmo. Se eu mesmo não me perdoar  é impossível sentir o perdão de Deus e o dos irmãos. Devo aprender a me reconciliar comigo mesmo a partir do perdão e do chamado de Deus. 

c) O perdão aos que me ofenderam. Tomar a lista dos que me têm feito mal e perdoá-los como Deus me perdoa.  Deter-me em perdoar aqueles que mais me custa. Se não os perdoar não posso ser perdoado por nosso Pai Deus, que os quer tanto quanto a mim.

Depois deste momento de oração, assim que seja possível, realizo minha confissão sacramental com um sacerdote, pensando que é a Jesus a quem falo e é ele mesmo quem me perdoa e me fortalece.

 Orar a Bíblia, 28: Que atue sua força desde minha debilidade. 

A PAUSA: EXAME DE CONSCIÊNCIA DIÁRIO

[24-31]

Prolongamos o diálogo de vida  diariamente no exame de consciência, onde reconhecemos "os benefícios recebidos" nas coisas, as pessoas e os acontecimentos [EE 43]. É este um modo de viver no dia a dia a Contemplação para alcançar amor, que nos faz pedir conhecimento interno de tanto bem recebido, para que eu... possa em tudo amar e servir a sua divina majestade [EE 233-234] (Nosso Carisma CVX, 56). 

Sabemos que o importante nesta experiência dos EVC não é só o que nos passa na oração, mas sim todos os dias são importante. Portanto propomos que faça, ao final do dia, um pequeno exame de como você foi:

 Em ambiente de ação de graças, peço a Jesus que ilumine minha mente para ver meus defeitos de forma que possa corrigi-los e minhas qualidades para que as desenvolva e saiba as pôr a serviço.

 Examino meu dia, talvez um pouco sistematicamente, por períodos de tempo ou lugares… Diante de Deus identifico o que minha consciência não aprova e  peço que me perdoe.

 Miro o futuro e decido como vou fazer amanhã, se Deus me desse este dom. Termino com Pai Nosso. 

Basta lhe dedicar uns minutos. Às vezes posso me centrar em algum defeito concreto que quero corrigir ou uma qualidade que quero fomentar. É o que Inácio chama exame particular.

Poesias para degustar o perdão

Prece do perdoado

A mais profunda experiência humana

é a experiência do amor...

Mas dentro do universo do amor,

Senhor, aparece teu perdão

como o amor que tudo supera,

porque vai mais longe que ninguém e que nada...

Agora eu sou de novo o filho pródigo do evangelho.

Sou eu quem reconhece ter fugido de tua casa.

Sou eu o arrasado pela fome de paternidade.

E digo que vou voltar.

E digo que sim, que volto para ti,

sabedor da urgência do caminho

e da facilidade de percorrê-lo,

porque ao final encontrarei a ti,

meu Deus do perdão e do amor.

Quantas vezes me abraçastes quando voltava para ti?

Quantas vezes me beijastes quando ia a ti?

Quantas vezes me enchestes de tua ternura

    quando caía em teus braços?…

Toma-me de novo em teus braços de pai

e veste-me a vestimenta de tua graça…

Já estou cansado de vergonhosas fugidas

provocadas pelos delírios desta sociedade pagã.

Quero recuperar a experiência de tua pessoa,

de tua proximidade, de tua forma de vida…

Sejas para mim o pai amante deste filho pródigo.

Norberto Alcover sj.

Quando eu estava mais cansado

Agora, Senhor, doce Pai,

quando eu estava mais cansado e mais triste,

entre amarelo e verde, como um limão não bem maduro

quando estava mais cheio de náuseas e de raiva,

me visitaste,

e com tua unha, como impassível médico,

partiste a bolsa da bílis,

e chorei, com furor, minha podridão

e a estéril injustiça do mundo,

e emanei na noite longamente

como um chorume viscoso de miséria.

Ai, filho da raiva era meu canto.

Mas já estou melhor.

Tinha que cantar para curar-me.


Dámaso Alonso

Pronunciando meu nome

Queria  pronunciar-te lentamente,

acreditar-te  profundamente luminoso,

acreditar em ti, detrás da penumbra;

acreditar que estás ouvindo minhas palavras,

aplicando teu ouvido obstinadamente

e obstinadamente e delicadamente

ajudando para ti meus passos tristes.

Sem que ninguém saiba, nem eu mesmo,

que estavas tu no fundo do pecado

manchando-te por todos os lugares, escondido,

respirando devagar, pronunciando

meu nome (eu que te negava!),

meu nome com amor entre teus lábios!

Meu companheiro foste tu, assobiavas

meu nome apenas, leve na penumbra,

no fundo mais negro, soprado

acaso com fadiga…

Carlos Bousoño

Como a hera

Pela dor crente que brota do pecado.

Por haver-te  querido de todo coração.

Por haver-te, meu deus, tantas vezes negado;

tantas vezes pedido, de joelhos, perdão.

Por haver-te perdido; por haver-te encontrado.

Porque és como um deserto nevado minha oração.

Porque és como a hera sobre a árvore cortada

a lembrança que brota carregada de ilusão!

Porque és como a hera, deixes que te abrace,

primeiro amargamente, cheio de flor depois,

e que a meu velho tronco pouco a pouco enlaces,

e que minha velha sombra se derrame a teus pés;

porque és como o ramo onde a seiva nasce,

meu coração, meu deus, sonha que tu o vês!


Leopoldo Panero

Em minha alma o desengano

Um desengano nascido

dos enganos passados,

bom Jesus,  tenho vivido,

hoje a vossos pés sagrados

com lágrimas fui atraído.

Vossa cruz nelas banho;

elevai, Senhor, a cabeça,

olhai piedoso meu dano,

para que tenha firmeza

em minha alma o desengano.

Se andei louco e altivo

entre perdidos escravos,

já não serei fugitivo,

agarrado a vossos cravos

e de vosso amor cativo.

Minhas lágrimas dou em prenda

a vosso sangue vertido;

daqui juro a emenda;

 a quem deu por mim a  vida

não é bem que eu a venda.

Prometo deixar meu engano

com o amor de os querer,

e dou com mais desengano

palavra de não os ofender

com o medo de meu dano.


Lope da Vega

Senhor, eu sei da beleza…

Senhor, eu sei da beleza

tua, porque és igual

ao oco que em meu espírito

tem a inquietação escavada sem paz.

Conheço-te, Senhor, por isso sinto

que me sobra em desejo e em afã:

porque o vazio de meu descontentamento

tem o tamanho de tua imensidão!


José María Pemán
Rastros

Ontem à noite tive um sonho.

Sonhei que caminhava pela praia

em companhia do Senhor.

Na tela da noite

projetavam-se os dias de minha vida.

Olhei para trás e vi rastros sobre a areia:

meu rastro e outro do Senhor.

Quando se acabaram meus dias

parei e olhei para trás.

Vi que em alguns sítios havia só um rastro.

Esses sítios coincidiam

com os dias de major angustia, de maior medo,

de maior dor de minha vida.

Então perguntei ao Senhor:

"Você disse que ias estar comigo

todos os dias de minha vida…

por que me deixou sozinho,

justo nos piores momentos…?"

O Senhor me respondeu:

"Os dias que viu um só rastro sobre a areia,

foram os dias

nos quais te levei em meus braços"

 I . 9.- REGRAS DA PRIMEIRA ETAPA

Inácio do Loyola aprendeu a distinguir suas moções internas a partir de sua própria experiência. Defendendo um castelo em Pamplona foi ferido em uma perna. Passada a gravidade, e não podendo andar, pediu novelas para distrair-se. Mas não havia e lhe deram dois livros: uma vida de Cristo e outro com a vida de Santos. O aborrecimento fez que os lesse a momentos. E algumas coisas das que ali lia o preenchiam («consolava-se») chegando a imaginar-se vivendo a vida que aqueles homens tinham levado. Mas não só pensava no que lia. Recordava também sua vida passada, que segundo ele mesmo não tinha sido muito regular (com mulheres e um tanto briguento). E sobretudo sonhava com uma mulher nobre com a qual, quando se curasse, pretenderia casar-se.

Ele conta assim seus movimentos interiores, falando de si em terceira pessoa:

"Quando pensava naquilo do mundo, deleitava-se muito; mas quando depois de cansado o deixava, sentia-se seco e descontente; e quando (pensava) em ir a Jerusalém descalço, e em não comer senão ervas, e em fazer todos os outros rigores que via terem feito os Santos, não somente se consolava enquanto estava nos tais pensamentos, mas ainda depois de tê-los deixados, ficava contente e alegre. Mas não notava isso, nem parava para ponderar esta diferença, até que uma vez abriram-se um pouco os olhos, e começou a maravilhar-se desta diversidade, e a fazer reflexão sobre ela, aprendendo por experiência que desde uns pensamentos ficava triste e de outros alegre, e pouco a pouco veio a conhecer a diversidade dos espíritos que se agitavam, um do demônio e o outro de Deus" (Autobiografia, 8).

Assim foi entendendo que sem dar tempo ao tempo não podia distinguir os movimentos interiores que valem a pena dos que não valem. No presente, tanto um desejo como outro o atraíam. Depois, quando já deixava de fantasiar, experimentava uma grande diferença: um desejo o deixava vazio, "seco e descontente"; o outro, pelo contrário, deixava-o "alegre e contente". E nesta diferença, que aparece ao passar o tempo, Inácio vê a possibilidade de distinguir de verdade o que convém do que não. Nem tudo o que parece bom enquanto se vivencia se vê depois igual, como demonstra a experiência de nos haver enganado às vezes .

Seguindo o ensino de Inácio, podemos fazer um resumo do que é consolação ou desolação:

Chamamos consolação aos impulsos que Deus nos dá para nos empurrar a nos afastar do egoísmo e podermos assim amar verdadeiramente. Estes impulsos podem ter sua origem dentro de mim ou a partir do ambiente em que vivo.

A consolação dá sempre quietude, paz, força interior, fôlego, satisfação profunda...

Pode ter diversos matizes:

a) Sentindo luz intelectual que me faz entender de uma maneira nova o que é servir aos irmãos, amar a Deus, as verdades da fé, etc.

b) Sentindo facilidade e alegria em pedir a Deus e dialogar com ele; às vezes este diálogo se enche da experiência profunda de que Deus me escuta e inclusive de que me  fala.

c) Sentindo condolência de Cristo por suas torturas em sua Paixão, ou compaixão pelos sofrimentos do povo ou de meu próximo...

d) Sentindo tristeza por minha vida frouxa, cheia de egoísmos e orgulhos…

e) Sentindo impulsos de ajudar aos irmãos e compartilhar com eles o que sou e tenho...

Chamamos desolação aos impulsos do egoísmo que me separam de servir aos irmãos, ou que me empurram ainda mais à vulgaridade, ao vício e ao pecado, a ser menos pessoa. Estes impulsos podem ter sua origem dentro de mim ou a partir do ambiente em que vivo.

A desolação dá inquietação muitas vezes mesclada com satisfações superficiais. Quando estamos em desolação o tempo da oração se faz longo e pesado, com vontade de sair e deixá-lo...

A desolação pode ter os seguintes matizes:

a) Sentindo escuridão que me suscita dúvidas; às vezes me vêm razões muito elaboradas próprias de um racionalismo presunçoso e auto-suficiente.

b) Sentindo aborrecimento e desânimo de seguir o tema dos Exercícios pedindo a ajuda de Deus. 

c) Sentindo tudo o que se refere a Cristo e a sua Paixão como um pouco afastado que não me afeta em nada, e às vezes inclusive me chateia.

d) Sentindo gosto por minha vida vulgar, cheia de egoísmos e orgulhos.

e) Sentindo impulsos a viver para mim, sozinho, despreocupando-me totalmente dos outros.

Há que ter em conta que no tempo de consolação nos vêm desejos e propósitos que estão inspirados por Deus. E ao reverso, em tempo de desolação nos vêm pensamentos e propósitos inspirados pelo egoísmo. Assim resulta que no tempo de consolação nos guia Deus e vai ditando seu sonho sobre nós. E em tempo de desolação nos guia o egoísmo, com cujo conselho chegaremos a nos converter em exploradores.

Meditemos já as regras de Inácio, em uma versão adaptada, ainda que seja bom ver também o original
a) Avisos para interpretar e dirigir os movimentos interiores de nós mesmos,

apropriados para a primeira etapa

[313-327]

314. 1. Quem vai sem liberdade nem rumo na vida costuma se contentar com êxitos e prazeres imaginários e falsos, com os quais se sente bem e seguro em seu desvio e avança mais nele; e ao contrário: se inquieta e preocupa quando atende a sua consciência e raciocina.

315.  2. Ao inverso: quem começa a dominar-se a si mesmo e a ser livre e viver com rumo em sua vida, às vezes se inquieta ou desanima por temores infundados e dificuldades imaginárias ou falsas ameaças; e encontra tranqüilidade e ânimo ao sentir claridade e fortaleza para seguir adiante em seu caminho.

316.  3. São positivos os movimentos interiores que entusiasmam a alguém pelo realmente importante ou o levam a querer ser livre e não viver atado ou a desejar encaminhar-se com bom rumo; por exemplo, a confiança, a alegria e o empenho e gosto no que tem que ver com nosso destino, que deixam dentro dessa pessoa sentimentos de tranqüilidade e de paz.

317.  4. Dão-se também movimentos interiores e estados de ânimo negativos, como de escuridão e confusão, de caos interior, de desconfiança, desânimo e moleza para tudo o que tem que ver com tomar a sério a vida, com sensações de absurdo e de que não vale a pena e com impulsos a esquecer-se de tudo isto e refugiar-se no contrário; e então vêm a esta pessoa  pensamentos contrários aos que lhe vêm quando se sente em estados de ânimos positivos.

318.  5. Nestes estados interiores negativos não se devem trocar as decisões já tomadas antes em momentos melhores; porque, como nestes há claridade para destacar um bom rumo, nos outros há escuridão, confusão e falta de liberdade para fazê-lo.

319.  6. Nestas situações negativas é muito proveitoso atuar diretamente contra elas, dedicando mais empenho e tempo aos diversos exercícios, como à reflexão ou ao vigiar-se a si mesmo, e evitando procurar sentir prazer ou deixar-se levar, ou até procurando algum  incômodo externo para ir mais eficazmente contra os movimentos negativos que o invadem por dentro.

320.  7. Em um estado negativo alguém tem que ser consciente de quão fraco é; mas ao mesmo tempo tem que estar seguro de que é capaz de sair em frente, por difícil que pareça.

321.  8. Nessas situações ajuda no esforço agüentar com paciência, e ao mesmo tempo pensar que são passageiras e não vão durar, lutando contra elas como no aviso 6 se diz.

322.  9. Estes estados de ânimo negativos podem dar-se em três formas principais: primeira, para que nos demos conta de nossos descuidos e de que andamos fazendo muito pela metade nossos exercícios; segunda, como uma prova, que nos ajude a medir nossa resistência nos momentos difíceis; e terceira, para que sejamos realistas, e não creiamos que tudo vai ser sempre singelo e grato, nem nos iludamos com entusiasmos que podem acabar-se, nem nos julguemos muito capazes por nós mesmos.

323.  10. Nos momentos melhores é bom prever como poderá reagir quando estes passarem  e venham os piores, e se deve então tomar ânimo e força.

324.  11. Nos momentos de entusiasmo terá que ser realista e recordar os momentos de pessimismo e de desânimo; e ao reverso: nos maus momentos terá que lembrar-se dos bons e convencer-se de que pode sair em frente.

325.  12. Diante de um estado de ânimo negativo, o melhor é reagir com energia; porque se alguém vai se deixando levar pouco a pouco, cada vez vai sendo mais difícil que reaja e acaba por fazer-se quase impossível.

326.  13. Quando alguém vai se atando e desviando e vai perdendo liberdade e rumo, é fácil que queira que ninguém saiba o que lhe acontece ou está fazendo, e que queira ter tudo como em segredo; porque no fundo queria enganar-se e sabe que uma pessoa de bom julgamento lhe estorvaria, ajudando a desmascarar seu engano e a compreender e corrigir seus enganos.

327. 14. Mais facilmente perde alguém liberdade e domínio de si naquilo em que é mais débil ou mais inclinado a fazer-se tolo, e por isso ali é onde mais deve cuidar-se (Adaptação do Félix Palencia).

b) Regras para não desviar-se ao consumir

[210-217]
210. 1. Do comum e singelo não há por que preocupar-se, pois nisso não é comum alguém desviar-se.

211. 2. Em coisas de mais comodidade e gosto, terá que ter mais cuidado, vigiando com esmero o que é o que realmente se necessita para aceitá-lo, e o que é o que sai sobrando para evitá-lo.

212. 3. Do elegante e luxuoso terá que cuidar-se muito, porque é muito fácil que alguém se ate a isso e se desvie e há mais propaganda e incitações para fazê-lo. Para isto, acostume-se a usar só coisas comuns, ou, se usar algo mais especial, use-o com muita medida.

213. 4. Sem descuidar por isso a saúde, quanto menos consuma alguém até do conveniente, mais facilmente chegará ao justo; primeiro, porque será mais livre para sentir e julgar de uma maneira atinada, e segundo, porque se começar a notar que lhe falta saúde ou ânimo, entenderá por isso que precisa consumir mais do que está consumindo.

214. 5. Quando vai comprar algo ou consumi-lo, ajudará imaginar-se acompanhado de Jesus e dos seus, observando o uso que ele faz das coisas e querendo ser em tudo como ele; de tal forma que sua ocupação central seja estar com Jesus e o outro resulte secundário, para que assim não se desvie e conserve a liberdade e o domínio de si mesmo.

215. 6. Ou ajudará ter em mente a situação e as necessidades dos mais pobres, para que com isto não encontre tanto gosto em comprar e consumir.

216. 7. Cuide sobretudo de não centrar-se na compra e no consumo; mas sim seja dono de si nas coisas que compra e consome e no que nelas gasta.

217. 8. Para não desviar-se, ajuda muito prever a compra ou o consumo em momentos em que não haja desejo nem incitação alguma; e não se passe depois do que foi previsto; e se sente vontade de fazê-lo, em vez de aumentar, diminua (Texto adaptado pelo Félix Palencia).

(  Voltar aos Roteiros






